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TODO O IHTKHIOB DO KSTADO REVOLTA pavorlda, o amaldiçoando os brasilei-
ros quo ido hesitam cm bombardear 
a sua capital indefesa, iovantar con-
tra BÍ, o por conseguinte a favor do 
Floriano, toda a gonto sensata, Quo 
espora olio, repetimos? Que os flumi-
nenses, A força do torom medo dello, 
sn resolvam a doitar abaixo Floriano? 
Mas o sr. Custodio não refloeto que, 
so os lluminonaos «o deixam lovar po-
lo modo a resoluções políticas, 80111-
pro ainda assim devora tor mais me-
do da artilheria e dos soldados do ge-
neral Floriano, quo estilo dentro da 
cidade, do quo dos canhõoa da esqua-
dra, quo ainda oatá a uns dois ou três 
mil motros, o quo nfto podo sobretu-
do correr atraa delles para o interior, 
como podo porfoitamento o exercito 
do Floriano. 

O peor é quo Custodio José do Mel-
lo, o os homons quo o acompanham, 
BO?metteram num boco realmento sem 
sunida. Depois do terom bombardoado 
tolamonto o inutilmento o Rio do Ja-
neiro, hfto do comoçar a correr a cos-
ta brasileira, rcpellidos aqui, acolhidos 
favoravelmonto acoIA, sem consagui-
rera o triumpho, mas som poderem 
tambom «ahlr da sua Bltuação, perpe-
tuando a guerra civil, naquelle des-
graçado paiz, dando decerto nova for-
ça á rovoluçilo do Rio-Qrando, o tor-
minando talvez por fazor a separação 
dos listados do Sul. E aqui está em 
quo so empregou a esquadra brasilol-
ra, composta desses magníficos navios 
quo o império empregou em levantar 
o prestigio o a gloria do Brasil, quan-
do os heroes, cujos nomes ainda hoje 
brilham, como o do ihircilio Dias, na 
põpa das canhoneiras, om prelios glo-
riosos, cujo nome—como o do Iíia-
cliurlo—, resplandeço nos couraçados, 
empregavam oa seus canhões, não cm 
matar mulheres o creançus brasileiras 
nas ruas do Rio do Janoiro, mas em 
defender nas águas do Rio da Prata 
a causa da clviliaação o da liberdade, 
em derrubar fortillcações formidáveis, 
erguidas pelo depotÍ8ino o pola seiva-
geria, em dar ao Brasil um prestigio 
o uma importancia que deram a esse 
glorioso império — hoje transformado 
na mais desgraçada das republicas — 
a hegemonia incontestável da Ameri-
ca do Sul.» 

— Com a admissão do pessoal ad-
vonticio, auetorisada uitimamento, o 
sorviço do trafego da alfandega do 
Lisboa tem melhorado sensivolmento. 
Chegou a haver, junto A ponto da 
descarga, um grande numero do fra 
gatas esperando vez para descarga; 
ossos serviços, porém, acham-se quasi 
rcgularisados, estando so a proceder 
agora A arrumação dos armazéns. 

— Vfto ser creadas aoeções do sa-
padorea nos batalhões das províncias 
do Moçaiubiquo o Angola. 

— Foi nomeado recebedor do Por-
talegro o sr. Raul do Abrou Sampaio. 

— Oa srs. Domingos José do Mo 
racs & Irmãos, proprietários da fabri-
ca d« moagem cm Sacavem, acabam 
do recober um carregamento do cerca 
do 4.500 raolos do trigo americano. 

— Foi recommondado a todas as 
repartições dependentes do alinirantado 
que recebam diroctamonto a correspon-
dência quo lhes dirigirom os delega-
dos porttiguczes da comissão encarre-
gada de elaborar os regulamentos para 
a oxecuçãu do tratado do commercio 
com a Hespanha, sobro estes traba-
lhos, bem como lhes prestem os es-
clarecimentos do quo careçam. 

— Na secretaria da guerra estão-so 
activando os trabalhos para a projo-
ctada reorganização do exercito, quo 
o rospoctivo ministro tcnciona apre-
sentar em côrtes no proximo janoiro. 

— O sr. Roquo da Silvoira, dire-
ctor do hospital veterinário, vai ao 
planalto do Mussamedes estudar a 
doença quo alli ataca os oqnideos, fazen-
do nelles terríveis estragos. 

— 0 ministro da fazenda ordenou 
quo os treze policias Hsc.au» reserva-
dos quo não tem coilocação desde a 
extineção daquelle corpo, fossem man-
dados fazor serviço na alfandega do 
Lisboa. 

— A guarda da linha forrea em Al 
farellos foi colhida por um comboio, 
ficando instantaneamente morta. 

— Inaugurou so no domingo o abas 
tecimento do agua, por canalisação ge-
ral, na villa do Burcollos. 

— Pailecou om Ponto de Lima o 
dr. Pinto Brochado, juiz do direito 
daquolla comarca. 

— Foi aborta falloncia a Josó da 
Silva Monteiro & Comp. com fabrica 
do moagem no Freixo, no Porto. 

— Reuniu na Bocreturia dos Nego-
cios Estrangeiros a commlssão encar-
regada do elaborar o tratado de com 
morcio com a Allomauha. Assistiram o 
sr. condo do Bray, reprosentanto da-
quello paiz o o cônsul da mesma na-
ção. 

— JA está approvado o publicado o 
regulamento da policia do Moçambique. 

— A junta do Credito Publico ostA 
revendo a collocção do regulamentos 
quo a tôui regido desdo os primeiros 
tempos até agora. 

— Ora reparem bem para o seguin-
te, quo mostra claramonto como 6 fei-
to o serviço dos correios nesta capi-
tal : 

Um distribuidor nílo sabe lôr, nom 
mesmo lettra do imprensa o leva com-
sigo uma creança para lho ir solet-
trando as diroeçõe» das cartas o dos 
impressos. 

A um cavalheiro, quo comnmnica 
esto facto a um jornal, foram entre-
gues ha dias, por orrada snlettraçílo do 
peliz, cartas quo iam dirigidas ao sr. 
cônsul da Dinamarca o ao Collegio In-
gloz. 

Ora, não acham o caso Interessan-
tíssimo ? Isto na capital do um reino I 

— A direcçSo do Monte pio geral 
requereu ao ministério da Fazenda 
certidão do despacho quo indeferiu o 
requerimento do mesmo monte-pio pe-
dindo a compensação de 30 % rospoi-
tando as inseripçOcs quo possuo. Aquel-
lo estabelecimento vai reccorror do 
despacho. 

— Reassumiu as funeções do chefe 
da secção do pessoal da alfandega do 
Lisboa o Br. conselholro João Freire 
Thoraudo d'01ivolra. 

— Diz um jornal do Braga quo em 
vários pontos daqneilo dlstricto o do 
do Vianna do Castello a producção vi-
nícola foi suporlor ao que so esperava, 
havendo mesmo localidades em quo 
cila fui abundante, sendo oxcullonto a 
qualidade, nfto havendo, portanto, mo-
tivo para grande subida do preços. 

— O sr. Marquez do Panaftel foi 
nomeado secretario de 2* classe da 

embaixada do Portugal om Roma, sen-
do exonerado dosso lugar o sr. Luiz 
ONei l l . 

— Um telegramma recebido hontem 
A noite refere quo so aggravAra a doon-
ça do Bísmarck e quo ô desesperado 
o sou estado. 

— Pareço <fuo om vista do nfto te-
rem apparecido emprozas nucionaes do 
navegãçSo concorrentes A carreira dos 
Açores, vai ser ampliado o concurso 
As omprezas extrangolraa. 

— Foi mandada suspendor, tempo-
rariamente, a importação da prata ox-
trangaíra, na província da Guiné. 
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— Têm sido onviartas ao govorno, 
polas camaras munlclpaes o por dilfo-
rontos associações o pelos viticultores, 
nuraerosaa representações o protestos 
contra a Importação do vinhos hospa-
nhoes. 

— O sr. Casimiro Froiro, o illustrado 
rolator da mensagem enviada pela As-
sociaçfto Coiumorcial ao governo om 
rosposta ao offlcio do sr. ministro da 
Fazonda, acaba de reaiisar na Asso-
ciação dos Lojistas uma osplendida 
conforoncia sobro a lei dos coreaes o 
a liberdade do commercio. 

O conforento, quo é um dos mais 
dlstiiictos directoros da Associação 
Conimorcial do Lisboa, começou apon-
tando as causas quo, no Beu ponto do 
vista, téra contribuído para o estado 
em quo actualiuonto se encontra a 
agricultura. 

Eram ollas : a grandíssima somma 
dospendida com um oxorcito perma-
nento da quo nfto procisamos o, Bobro 
tudo, com um numoroao estado-maior 
de oOlciaes; a cmlgraçfto provocada 
polo recoio do sorviço militar; a falta 
do lnstrucçfto, sendo nós, a esto res-
peito, o paiz mais atrazado da Europa; 
08 enormes oncargos que oa sorviços 
públicos trazem ao govorno; a oxag 
gerada vorba quo so gasta com aa 
nossas faustosas embaixadas otc. Estas 
causas impedem o governo do proto-
gor ofllcazinonto a agricultura. 

As colonias dfto-nos apenas deflcits 
o para mais ainda os capitaes portu-
guezus nfto atlluein ahl, do forma quo 
sfto os oxtrangoiros quo IA dão leis e 
quo gradualmento as vfto empolgando. 

Analysou o sorviço das contribuições 
o notou que, apoz mala do cincoenta 
antios de muihoramontos, o rendimento 
baixou 50 a <30 por conto. 

Emquanto todas as nações procuram 
nos impostos dircctos os seus rendi-
mentos, outro nós rocorro-so aos in-
directos, quo vfto posar excessivamente 
sobro aquelles que trabalham. 

Cumparou o systema do ampla liber-
dado do commercio do outras naçõea 
o a sua doscentrailsaçfto com o nosso 
proteccionlsmo o contraiisaçfto, mos-
trando quo só com a liberdade ampla 
podo havor prosporldado. 

Criticou o estado da nossa agricul-
tura, a protccç&o despendida a cila pelo 
governo, o atrazo da instrucçfto, e ana-
lysou as diversas phases cerealiferas 
do 1837 paru eA, justilleando a razfto 
porquo a Associação Commercial pediu 
u reducçfto das tabollas do trigos. 

Seguidamente historiou a forma como 
o govorno tom procurado salvar a cul-
tura coroallfera com medidas restri-
ctivas, estabolecondo primeiro o mer-
cado contrai de agricultura o ultima-
mente limitando o numero de padarias. 

Contestou quo haja monopolio das 
moagens, o para provar a sua ulTlrnia-
ção, roferiu-so A recente quebra duma 
fabrica no Porto o A fusão • concor-
data com os cródoros do duas do Lis 
boa. 

Depois do uma serio do consideia-
ções, leu uns cálculos da média do 
moagem, por onde mostrou quo as 
medidas do governo vioram condomnar 
a pequena moagem a uma compluta 
ruína. 

A quostfto do ptto ó ovidontemento 
melindrosa, mas era prociso confessar 
quo esta industria conserva ainda os 
sousprocessos rudimentares.O systema 
do venda ó excepcional. Vai-so A mer-
cearia e ao talho, mas nfto A padaria. 
Desdo quo se mude o systema de venda 
ha do apparecer uma economia quo so 
devo traduzir por diminuição do preço 
do pfto. 

No oxtrnngclro o pfto custa muito 
mais baratu porquo se empregam pro-
cessos mais adeantados. Melhorar os 
processos do fabrico o modificarem oa 
consumidores o systema do compra, 
passando a ir buscar o pfto aos esta-
belecimentos, taes sfto os meius quo 
lho parecem legues para so alcançar 
diiiiiriuiçfto no !.ou preço o evitar as 
padarias muuicipaes, que acha incon-
venientes. 

0 Estado comoça o seu editorial do 
hontem cora um orro do revisão: 

•A quora penso quo é illegal a no-
meação do dr. Barata Ribeiro, conhe-
cido modieo, para membro do Supremo 
Tribunal Federal.» 

Ha quora ponso, effoctivamento, que 
ossa nomeação é illegal ou, pelo me-
nos, doeacertada, pola incorapotencia 
do nomeado. 

Nunca nos conformámos com a in-
difforonça quo os partidos políticos do 
nosso paiz manifestam pela competên-
cia ou incompetência do seus correli-
gionários para os altos cargo* da admi-
nistração. 

Os nossos bacharéis em direito jul-
garam-so aptos até hoje para gorirem 
todos os negocios, inclusive os da ma 
rinha, da guerra, da viação, obras pu-
blicas o hygiene, o assenhorearnra so 
a» mo8mo tempo dos cargos da diplo-
macia e do todos ou quasi todoa os 
lugares naa duas casas do parlamento. 

A magistratura, so a seguiam, ora era 
geral como meio transitorio do alcan-
çar poslçfto política o uma cadeira na 
rupresontaçfto nacional. 

As vocações jurídicas eram rarissi-
mas o assim deviam sor, pela falta do 
estimulo o do garantias quo os poderos 
legislativo o executivo, embora sahidos 
da mesma origem da magistratura, 
nunca ponsaram om assegurar aos 
nossos jurisconsultoB. 

Agora, so lhes cortarom o accosso 
para o tribunal supremo, so fizerem 
desta instituição, quo é a salvaguarda 
das prerogativa» o dos direitos civis 
dos cidadãos coutra a prepotoncia do 
podor governamental, uma corporaçfto 
política, do alllhadus, quem quererá 
mais vestir a toga do magistrado o 
conquistar A custa de muito estudo e 
muita austoridado o notável saber (ju-
rídico) o reputação que o art. 50 da 
Constituição oxigo dos juizes do Su-
premo Tribunal V 

Esta confusão ti a consequeneia do 
não termos ainda verdadeiros políticos, 
homons preparados thcoriea o prati-
camente para esta alta sciencia de quo 
dependem todas as evoluções sociaes. 
Temos apenas um diiottantisiuo políti-
co, homens quo se dedicam As coisas 
publicas por paixão ou por iuteresseo 
quo fazom censistír o sou valor na 
quantidado do amigos de que dispõem 
nos corriihos. 

0 sr. maroehal Floriano Peixoto in-
vestindo ura medico nas mais altas 
attribuições da magistratura brasileira, 
podorA, com a mesma lógica, conferir 
amanha as honras archi-opíscopaos da 
nossa 1» diocese a qualquer doa seus 
geiieracs. 

—O critico thcatral gostou devéras 
do Mimi BUontra: diz quo o Machado 
«esteve bom, bom mesmo a valer.» 
A Dufrisou chama «velho amigo da 
pândega» o «pândegos do primo car-
tello', a Bourgalant o do Cerny. E 
acaba, no seu cnthusiasmo polas coisas 
divertidas o saracoteadus, por metter 
ura bailado no 3o acto e equilibrar u 
orcheatra sobre a diroeção do maestro. 

Ahi, moço I 
—O coiiega transcrevo ura boletim 

historiando o lynchamonto com quo 
o povo do CorunibA castigou ultima-
raonto um monstruoso crirao. 

Noticias do Portugal, os factos de 
Melilla, generaos rio grandenses, noti-
cias o telegrammaa (»ó de Santos). 

NO RIO 

Do Paú de hontem: 

Os navios do guerra da osquadra 
revoltosa estlvorain completamente 
mudos duranto o dia de hontora. 

Traçamos estas linhas som quo ti-
véssemos ainda recobido noticias do 
Nlcthoroy; mas do local do nossa ob-
servação vimos junto á ponte das of-
flclnaa da Companhia Cantaroira o 
Vlação Flumlnonso uma das barcas a 
pique, conservando fóra d'agua ape-
nas as janellas. 

Attribulmos o facto aos projectis 
disparados na vespora polo canhão 450 
do Villegalgnon, quo, conformo noti-
ciámos hontem, fóra assestado no an-
gulo norte da faco quo enfronta o 
bairro do S. Domingos; pela direcção 
dos tiros, ó provável que as barcas 
tivessem sido attlngidas. 

O logar ora quo so achava a barca, 
quo suppomos sor a Terceira, ó de 
pouco fundo, o por isso a agua ape-
nas cobriu o convoz da ombarcação 
submersa. 

— A' noite, cérca de 7 1)2 horas, 
algunB tiros do canhão foram ouvidos; 
persuadimo-nos de que taes disparos 
visaram a flagellada mas horoica ca-
pital do Estado vislnho; nada afflrraa-
raos, porém, a respeito, porquo a es-
curidão da nolto o a chuva, quo mais 
encobria o tempo, nfto nos pormittirara 
avorlguaçõcs positivas. 

— Houve duranto o dia do hontom 
grando troca do pessoal entro a os-
quadra o n fortaloza do Villegalgnon. 

— A's 11 horas da manhã nma lan-
cha trouxe grando numero do chapas 
do forro para a fortaleza do Vlllo-
gaignon. 

— cerca da 1 112 hora da tardo do 
hontom uma torpedeira partiu do Aqui-
dalxin cora direcção A praia do S. Chris-
tovam. Em seguida ouviu-so tirotoio 
para esse lado. 

— Ao moio-dia o rebocador Gua-
nabara foi A Armação, robocando uma 
chata. A's 3 horas, a laneita Gltria 
tamb'>m foi ao mesmo ponto. Ambas 
sahlram do IA carregadas do munição, 
directamonto para a ilha do Governa-
dor. 

—Do arsonal do marinha sahiram 
hontom tros cochos funobres conduzin-
do marinholros quo fallecoram no hos-
pital da ilha das Cobras, era conse-
quoncia do ferimontos recebidos na 
fortaleza do Villegalgnon. 

— Procodonto do Rio da Prata, che-
gou hontom a osto porto um vapor 
argontino com gado ora pó. 

Ao fundoar, uma lancha o uma tor-
podolra dos rovoltosos a olio atraca-
ram, apodorando-so da carga. 

O commandante do navio lovou a 
sua quoixa A auctorldado competonto. 

Presume-se, entretanto, quo as rozos 
foram remettldas por um doa emissá-
rios do chefe dos rovoltosos. 

—Entraram hontem aponas três na-
vios ora nosso porto : o Tagus, o va-
por argontino Pedro I I I o o couraçado 
Italiano Et na. 

Sahiram a barra : o Leibnitz, o Ita-
parica, o briguo americana Josephina, 
a galera ingloza Nymtay, a barca 
hollandeza Heveskes, o paqueto In-
glez Ora, a barca argentina Progresso 
Argentino o o paquoto francoz Cor-
doba. 

l m m i g r a ç à o 

Afé hoje o de longa data os homens 
quo so tem rovesado na alta adminis-
tração desto Estado, praoccuparam-so 
oxciusivamonte com o estabolocimonto 
do uma corrente immlgratoria, ligando 
importância minlma A adopçfto do uni 
systoma racional e profícuo para a in-
troducção e localisaçfto do colonos. 

l i naquelle afan de attrahir imral-
grantn», do multiplicar a ontrada em 
nosso Estado de trabalhadores livros 
quo substituíssem om proporções van-
tajosas o olemonto escravo quo era o 
propulsor único e poderoso dos nossos 
grandos estabelecimentos agrícolas, os 
governos tAm oxhaurido todos os seus 
esforços, aliás postos om acção som 
larguesa do vistas, o que torna la-
montavei quo somraas avuitadissimas 
tenham sido improflcuamonte despen-
didas. 

A ossa ausência do uma Ditlda orien-
tação em bem encaminhar o bem re-
solver o assumpto, dovo-so attrlbuir o 
oxtranho facto do, passados tantos 
nnnos o depois do gastos tantos contoc 
do réiB, a lavoura riscntlr-so ainda do 
falta da braços para o sou livro c 
desassombrado desenvolvimento. 

So o governo, nos contractos cele-
brado» para a introducção de imml-
grantos, tivosso deixado oxpressaniente 
disposto quo a subvenção estipulada 
sómonto seria paga poloa indivíduos 
quo so fossora ompregar nos sorviços 
ruraos, £ indubitavol que hojo abun-
dariam os trabalhadores om nossos 
ostabeleclmontos agrícolas, com a cir-
cunstancia valiosa de nfto contarmos 
nesta capital milhares do extrangeires 
dedicados a industrias o genoros do 
commorcio quo representam um ver-
dadoiro oclo, uma vagabundagem por-
foita, embora mascarada por apparente 
actividado. 

Isto sem falar nas levas das nume-
rosas quadrilhas do gatunos o peri-
gosos ladrões que aqui aportaram sob 
a donomlnaçfto do immigrantos e que 
sfto actualmonto o nosso flagollo. 

8aboraos quo o governo estadual 
tom om vigor um contracto para a 
Introducção do Immigrantos, por conta 
d» qual devem ainda ontrar om nosso 
territorlo alguns milhares do indi-
víduos. 

fonvinha, como medida indicada 
pola oxperlencla—uma rudo o cruol 
oxporloncia-quo fõfso nosso contracto 
introduzida a riausula do quo unlca-
monto pelos immigrantos validos o 
aptos para os trabalhos da lavoura o 
quo nella se empregassem, pagaria o 
governo a subvenção a titulo do iu-
domnisação pela passagem. 

Esta disposição restrictiva obrigaria 
o eontractante a mandar seus agentes 
aos centros ruraes, na Europa, anga-
riar os trabalhadores de quo precisa-
mos, em vez do arrebanharem nas ci-
dades do littoral toda a sorte do indl 
viduos viciosos quo encontram o quo 
mal chegados a esta capital, dfto logo 
a tristo prova do que são o do que 
valem. 

Além desto resultado altamente sa-
lutar o morallsador, teriamo» estan-
cada a fouto dessa extranhik o singu-
lar anomalia, do estar o governo sub-
vencionando com fortes quantias a eu 
trada nesta cidado de homens quo 
representam serio» perigos para a 
nossa ordom o segurança sociaes. 

Não vale realmente a pena gastar 
dinheiro cora a visita dossa gonto, 
para dahi a tempos raettei-a nas pri-
8õos ou determinar a sua repatrlação 
ou deportação. 

Admitto-so que na iniciação do uma 
nova idoia, nos primoires passos para 
a solução do um problema complexo 
como 6 o da immigraçflo, so coraraet-
tam erros. 

O que se nfto admitte, poróm, ó 
quo, passados annos, quando a oxpe-
rlencla tem indicado o caminho a so-
guir, tornando evidonto o quo so fez 
de mAu o como dova sor tudo melho-
rado, BO persista no systoma inicial o 
na pratica do todos os erros domons-
trados. 

Infellzraonte, por melhores quo se-
jam 08 sontlmcntos quo nos inspira o 
governo, forçoso é confessar que a 
sua acção naquelle raino administra-
tivo, se reaeute das lacunas, da tlblo-
za, da insufflcioncia que so notavam 
no modo do procedor, em tal assnm-
pto, por parta dos seus antecossoros. 

Ha annos quo ao clama contra a 
amplitude da disposição quo nos con-
tractos para introducção do imralgran 
te/i so refere ao pagamento dos res-
pectivos contractantes. 

—A subvenção a pagar nfto dovo 
sor por cabeça mas por immigrante 
que se vá empregar nu lavoura. 

Tom-so dito isso em todos os tons, 
summaria o succlntainonto, deixando 
demonstradas a justiça e a inoralidado 
da restricção; mas tudo tom sido inú-
til, o govorno teima em pagar por 
atacado, do quo resulta faltarom bra-
ços á lavoura o abundarem nesta ca-
pital os ocioso» o vagabundos, o que 
eqüivale a dizer: os gatunos, os Ia 
drõo» o o» assassinos. 

E' prociso pór um paradoiro a esto 
desacerto que lios custa rios do di-
nheiro o nos rodeia do elementos po-
rigosos o araoBçadorcs. 

curados 
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Falta d'agua 
Muitos moradores da rua do Braz 

procuraram-nos hontem para so quei-
xarem do quo até 11 horas do dia as 
torneiras da Cantareira ao consorva-
rani sôccas. 

O govorno dovo ordenar á reparti-
ção respectiva quo publiquo pola im-
prensa a tabella das horas om quo é 
fechada a agua para certos bairros da 
cidado, afim do quo os respectivos mo-
radores so possam prevenir a tempo. 

Esta» surpresas são muito dosagra-
davois e acarretam vardadoiros voxa-
raea para aa famílias quo delia» são 
victima», como aconteceu hontem na 
rua do Braz, ondo houvo casa» era que 
so não poudo fazer o almoço o occor-
rcr a outro» mistoros por absoluta fal-
ta dagua. 

So.como já declarou um collcga da 
tarde, estas continuas falta» resultam, 
não da oscasaez do agua nos raanau-
oiaes, mas da ignorancia dos empre-
gados incumbido» do lidar cum o» re-
gistros dos encamontü8, quo osses in-
compctontcs sejam mandados passeiar 
o quo sejam substituidos por possoal 
idonco o capaz. 

O quo ó intolerável ó quo so não 
cuide seriamonto do romodiar tão gra-
vo raal. 

Marcho-
frascoa 

frascos 

A o Cul'é .Moka 

Rua do S. Bonto, 7i>. ELIXIR VINHOSO do quina aroma-
tieo o ferrugiuoso do pharmacoutico 
França Pinto. Reconstituinto som cgual. 

PULO NOSSO ESTADO 
O govorno] declarou ao preaidento 

da Camara Municipal da Cachoeira, 
om resposta ao seu ofUcio do '20 do 
corrente, achar-se extlncto o imposto 
escolar, sendo dada aos inspectore» de 
districto a faculdade do promovor po-
ranto as municipalidado» a liquidação 
do alludido imposto. 

Foi approvada a nomeação do sr. 
Jofto Loureiro do Lima para, na qua-
lidade do professor substituto, reger a 
1.» cadeira de S. Luiz do Parahytin-
ga, duranto o impedimento, por licen-
ça, do professor publico Bernardino 
Ferreira da Motta. 

terçado E l l x l r M . M o r a t o 

Cura o rhoumatisrao. 

A Secretaria da Justiça concedeu 
hontora as seguintos licenças : 

Do 30 dias, ao offlcial do registro 
geral do hypothocas do Rio Claro, Ea-
piridião Prado. 

Do 2 mezos, ao promotor publico do 
Canancia, bacharel Alfredo da Cunha 
Bucno. 

SPORT 
«A defeza da cidade», artigo com 

quo o Correio abro o seu nuraoro de 
hontera, dovorla anto» intitular-se «A 
dofeza do littoral», pois do editorial do 
coiiega se deduz quo os portos marí-
timos do Estado so tornaram inexpu-
gnáveis aos navio» da o»quadra revol-
tada. 

E termina o artigo com estos po 
riodos sonoro»: 

«Perdeu a revolta um dos mais of-
Hcazcs factoros com quo contava para 
a victoria do sua causa detestável. 
Não poderá assonhorear-so de Santos, 
nãu conseguirá hastear seu branco far-
rapo em qualquer cidade do nosso lit-
toral, nem mesmo lho será pormittido 
pisar um palmo do continento pau-
lista 1 » 

Ficamos sabondo quo S. Paulo é um 
continento. 

—Felicitanio-nos do haver feito rasur 
gir esta secção, a qual deu logar a 
quo João Crespo BO espraiasso em tão 
mansas considerações na sua Carta de 
alfinetes, que mais parece um rama-
lhete de rosas. 

So algum e.«pinho olio contom, fomos 
tão felizes quo, ao sorvor-lho o porfumo, 
nfto nos sentimos feridos... nasuscepti-
bilidado ulcosa do rovisteiros. 

Descance o collcga: os noso:; acica-
tes hão do coirospondor ás sua» alfi-
netadas, serão a antitheso do pseude-
nymo qoo adoptou. 

«Através do um livro», um feixe de 
coisas policiacs, noticias o telagram-
mas . . . sú do Santos. 

Ministro do exter ior 
Foi esta folha a única desta capital 

quo noticiou hontom a nomeação do 

dr. Casslano do Nascimonto para o 

cargo do ministro da» rolaçõos exte-

riores . 

Confirmando osta noticia, oscrovo o 

Paiz do hontem : 

«Foi exonerado, a sou podido, do 
cargo do ministro das relações exto-
riores, o dr. Carlos Augusto do Car-
valho, o nomeado para substituil-o o 
dr. Cassiano do Nuscimento, quo hon-
tem tomou posso. 

Depois do longa conforencia com os 
srs. dr. Carlos do.Carvalho o vlscon 
do de Cabo-Frlo, o novo ministro per-
correu toda a secretaria, sondo-lho 
apresontado o respectivo pessoal. 

O dr. Carlos de Carvalho, ansahir, 
despediu-se do todos os empregadus, 
pelos quaes foi acompanhado até A 
porta, abraçando ahi o sr. viscondo 
do Cabo Frio, diroctor geral.» 

Ficou assim organisado o program-
ma para a corrida do amanhã no Jo-
ckoy-Club, do Rio : 

Pareô.—IMPRESSA FI.DMINENSE, 1.30'l 
metros. Jurá, Iça, FaUtaff. Santa IV, 
Biscuit, \Vave's (Jueen, Ba-sile. 

Careo. — MAJOR SUCKOW. 1 .800 me-

tros. Sorcier, Purús, Mina, Triumpho, 
Gipsg, Therezina, Cascade, Escocez, 
Nestor, Cerb/re, Remolaclia, Pluton. 

Paroo.—UR. COSTA KEHRAZ. 1.701) 
metros. Le Nôtre, Puebla, Crystal, Ga-
lopim, S. Silvestre, Vanda, Kid. 

Parco. —10 DE JUI.OO. 1.750 metros. 
Zut, Perid, S. .Jacques, llavensbury, 
Alcyon, Excellence. 

Paroo. - JOCKEY-CLUB . 2.10'i motros. 
Paquerette, Rayon d'Or, Batoum, Cer-
bére, Licteur, Blackstone. 

Paroo. —HENitiuuE possoi.o. 1.D00 
metros. Foruiard, Ibéria, Vivaz, Dol-
lar, Tamúa, Ilermit, Hebrta o Her-
cules. 
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Discorrendo subro os acontecimen-
tos do Brasil, o Correio da \ilanhd 
publica o seguinte artigo de Pinheiro 
Chagas, om quo o antigo republicano, 
hojo bafejado pelos favores do Paço, 
pretendo enxergar, através do sou 
pessimismo doentio, o dosenlaco da 
revolta: 

«Ainda que temos poucos elomentos 
para podei mo» apreciar o quo se pas-
sa no Rio du Janoiro, por isso quo 
efTectivamontu os jornues qiiu recebo-
mos sfto os quo agradam ao governo 
de Floriano Peixoto, o os tolegram-
mas não tóm a conveniente authenti 
cidade, ainda assim devemos confessar 
quo a nossa impressão ó do que a re-
volta do Custodio José do Mello fez 
docidiiluiuento fiasco, o quo por osta 
voz ainda tiiiimphará o governo esta-
belecido. 

Nfto qner isto dizor quo o Brasil 
entro depois num regimen de ordem e 
de paz. Já nã i o apanha tãu cedo. 
Aquelles nossos infelizes irmãos hão 
do beber até á» fezes o cálice da sua 
t.lo saborosa republica. A falar vor-
dado, nem doviara oxtranhar esta re-
volta da osquadra. Pois ora outubro 
o novembro do 1880 nfto andaram os 
srs. republicanos bruuiloiros com os 
ufllclaes chilenos ao collo a spresen-
til-os ao povo ombasbacado e parvo, 
como uns exemplares magnífico» do 
ideal da» republicas? Esso ideai da8 
republicas tevo mezes depois uma 
guerra civil horrorosa, como nfto ha 
memória cm paiz algum clvilisado. 
Essa guurrn civil começou exactamen-
to por uma revolução da osquadra 
chilena contra o presidento Balmacu-
da, e, 80 a esquadra chilena trlum-
phou ao cabo de tantos mezes, fui 
porque Baliuacoda afinal BO tornou tão 
despotico o odioso, quo o povo do 
Chlll appollon para os couraçados co-
mo seu» salvadores; ao principio a al-
titude da esquadra foi consldorada 
odiosa, o não fez senão dar prestigio 
ao presidente. 

E' o quo ostá succedendo agora no 
Rio de Janeiro, o realmente o sr. Cus-
todio Josó de Mello não dá provas do 
sor pcsBoa do nma notável intclligen-
cla. Quo iucra olio com o bombardoa-
incuto do (lio do Janeiro? Lucra espa-
lhar o pânico na cidado, afugentar a 
população que deixa as suas casas, os-

O conceituado propriotario o cria-
dor francoz rar. Edmond Blanc foi 
olelto deputado pelo departamento de 
Heautes-Pyrenóes, por maioria do 2.000 
votos. 
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É um dopurativo indígena. 

O vaíento Amianto, do turf argen-
tino, parece quo 1'arA a monta este 
anno ora Golondrina, Fraise au Kirslt 
e Pampa, sondo posto novamente em 
entrainement na próxima temporada 
do corridas. 

INCÊNDIO 
Da Gazela de Noticias: 

Manifestou se hontem (26). As 0 1/2 
da tardo, violento incondio na serra-
ria a vapor e deposito de madeiras do 
propriedado dos srs. Januzzl, Irmãos 
ti C.*, situado nas abas do morro da 
Viuva. O vento sul quo soprava nessa 
occa»ião muito concorreu para atolar 
com força as labareda», quo oram vis-
tas a grando distancia. 

Avisada a estação do sul do corpo 
do bombeiros, no Catteto, fez seguir 
immodiatumente para alli o seu pes-
soal, commaudado pelo sargento Bento 
Gonçalves Pereira, quo prestou bons 
serviços na extineção do fogo; compa-
recendo tambom o pessoal da estação 
Central coin o respectivo material, 

Apesar dos esforços dos bombolros. 
todo a ediflclo ficou consnmido pelo 
fogo, quo achou bastanto combustlvol 
para alimentar-se. 

Este resullado foi não só dovido ao 
vento quo soprava, conformo disse-
mos neHua. como ao logar onde so 
achava situado o estabelecimento, dif-
flcil para a manubra do material de 
extineção. 

Compareceram, auxiliando o corpo 
do bombeiros, alumnos da Escola Mi-
litar o diversos ofllclucs da guarda-
nacional. 

Segundo consta, os prejuizos cansa-
dos sfto calculados era cérca do . . . 
6f'0-.000.j000. 

O o.-tubolocimonto estava seguro em 
200:0' 0$ nas companhias Terrestre, 
Fidelidade o Confiança. 

Os Br». Januzzi o BCUS empregados 
foram interrogados pelo delegado da 
10» clrcorancripçfto policial. 

Ignora-so a urlgent do incêndio. 

n brua-
mudan 

A Platfa combato a nomeação do 
sr. Barata Ribeiro para o Supremo 
Tribunal Federal: BÓ a cegueira parti-
daria pôde applaudir uma nomoação 
desacertada como aquella. 

Uma critica aobre os «Broquois», 
noticias o tolegraminas... só do Santos. 

Segundo noticia um colloga flumi-
nouse, teremos era brevo o concurso 
do mais uma coudelaria, quo é a do 
sportsman ar. Leite. u m 
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O estimado sportsman o criador sr. 
Domingos doa Reis Inscreveu no stud-
book do Jockey Club os seguintes pro 
duetos do sua fazenda de criação era 
Mogy da» Cruzes: 

Aperto, por Clan-C!uittan e Pelluda. 
Ainda, por Marrasquin e Can-Awa. 
Arion, por Plucnix, o Conusrlo, quo 

voiu fecundada do Rio da Prata polo 
valento garanhão, pao do Azul. 

A Opinião: decretos, otc., otc., etc. 
Estamos a pedir a Deus quo torrai 

no quanto antes o estado de sitio para 
que o collcga transborde em vigorosos 
artigos a sua contida opposição polí-
tica, com o mesmo Ímpeto cora que 
estoira e salta a rolha de uma gar-
rafa do champagne. 

Queremos vér o col lcga. . . desarro-
lhado. O grando promio BRASIL, a reaiisar 

so nu Turf-Club foi transferido para 
quando so annunciar. 

Correio. 

Ha muitos dias quo estamos ronict-
tondo a nossa folha para Villa Ma-
rianna, ao sr. Philippe Labordo Auras. 

Este sr. ainda hontem nos voiu di-
zer quo não tinha recobido ura unlco 
numero A'0 Commercio. 

Existo ou não existo uma agencia 
do correio cm Villa Marianna ? 

O Popular, na sua Mitccllanea, pró-

diga o alastramento da prostituição por 
esta capital, hoje completamente inva-
dida pelo vicio, sem o minlmo recato, 
pervertendo a mocidado e deBorga-
nísando a família. 

<S. Paulo caminha para a perdiylo 
moral», diz o collcga o com muita ra 
zão. 

«Formigas indigenas», as pescarias 
no mar de Behring, carta du Porto e 
u ma poesia — Plenilúnio — do M. B. 
Cepotice. 

O noticiário diz-nos que reassumiu 
a direcção da folha o sr. José Maria 
Lisboa, facto pelo qual cumprimentamos 
amistosamente o coiiega, o que se roa-

imbore-
ado do 
ma daa 

Tom tido grando animação a idóa 
aventada sobro a fundação do um pra 
du om Tietê. 

Sabemos quo j á se acha subscripta 
quantia elovada e quo o» habitantes 
daquella cidado terão cm breve attra-
hentes corridas. 
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A Legaçfto Brasileira em Pari» ro-
nietteu, por copia, á Secretaria do In-
terior, a carta dos srs. Poulenc Frfcres, 
relativamente a amostras de drogas o 
medicamentos. A 8ecretaria do Inte-
rior enviou por BOU tnmo a referida 
caita ao dlrector do Laboratorlo do 
Analyses Cbimicas. 

Foi mandado a Informações á Su-
perintendência do Obras Publicas, o 
requerimento da Camara Municipal de 
Lençóes, solicitando uma verba do 
8:000^1)00 para a eonstrucçfto de uma 
eadôa era 8. Jofto do 8 . Domingos, 
naquoile município. 
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Curiosidades 

m o , s r 

e s p e r a d o a q u i o 
I r a n s p o r l e I t a l i a n o 
• j V I n i i a a i i i l r i » , d o v o l t u a 
o s t o p o r t o . 

- F u l l o c o r a m n e n p o a a 
d o g e n e r a l J o A o M a n o e l 
• o l u i a o S i l v a , e m l » e l o -
t a n , e o v i s c o n d e d a 
G r a ^ a . 

— M e r c a d o « l u » l o l « a : 

I m a U ° * * " O I " o H o r -

í * " l > n l l t a n c a r l o , I O Si/m, 
n o | > a , s « ( l o , 1 0 l l / l f l . 

n « b © i U i i r í , s d „ a o r o -
» -«» 

A p ó l i c e s « I o -4 % , 1 . O I 1,5. 
A c ç õ e s d o I t a n c o N a -

c i o n a l : 
V e n d e d o r e s , T r , 5 . 
C o m p r a d o r e s , 
A c ç ó e g d o O a n c o d a 

R e p u b l i c a : 
V e n d e d o r e s , 1 3 0 5. 
C o m p r a d o r e s , I V H 5 . 

H A W T O S , « > 
O I n s t t e c t o r d a A i r u n -

n e g t t s o l i c i t o u d o i n i n i s -
d r o d a F a z e n d a o n u -
« m o u t o d e 4 0 % s o b r e 
o s v e n c i m e n t o s d o s e m -
p r e g a d o s . 

f l e i n a g r a n d e c o n t e n -
t a m e n t o e n t r e a q u e l l e s 
f u n c c l o n a r i o s , p e l o n e t o 
d o I n s p e c t o i - , q u e f o i a c -
c e l t o . 

A m a n h ã s e r á l i d a u m » 
m e n s a g e m d o s m e s m o s 
e m p r e g a d o s c o n g r a t u -
l a n d o - s e c o m o i n s p e -
e l o r . 

— E n t r o u o v a p o r a l l e -
m ã o « I t a p a r l c a » , p r o c e -
d e n t e d o K l a ><i b u r g o , 
c o m c a r g a d o v á r i o s g ê -
n e r o s , c o n s i g n a d o a 
« l o h n s t o n «St C a i ü p . 

H a h l u o v a p o r i n g l e z 
R o s s e , » i « , r a N e w - Y o r k , 
c o m o a r g a d e c a f é . 

t » O Ç O S D E C 4 L D A 8 , 
» r 

K e a l i s o u - s e b o j o a 
I n a u g u r a r ã o d a l i n h a d e 
b o n d s d a e i u p r e z a b a l -
n o a r l a . 

G r a n d e s T e s t e j o s , m u -
s i c a , f o g u e t e s , e t c . 

f l e i n a v e r d a d e i r a a l e -
g r i a n o g r u p o d o s b a -
n h i s t a s . 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a Morphéa. 

0 1» tabolliao do notas do Santa 
Rita do Passa-Quatro, Antoniu Bor-
«ai-diho Volloso, desistiu da licença 
de II mezos quo lho fôra concedida, e 
pediu para so tomar nota da desis-
tência, afim do poder, om caso do no-
oossidnde, sollcital-a noVamento. 

U Bi', secretario da Justiça despa-
chou assim o sou requerimento: «Sim, 
proccdondo-so uo necessário assonta-
luonto no livrq do matricula. > 

Jury Federai. 
Funccionou hontem esto tribunal, 

sob a pcesidoneia do dr. Eugênio Ro-
cha, sondo submottido a julgamento 
o procoáso instaurado contra Elias 
Lobo Júnior, pronunciado polo crimo 
do responsabilidade 

Foi dofondido pelo dr. Herculauo do 
Freitas, sendo absolvido. 
. Scrii julgado na próxima sessão Po 
tiro Ivo do Avollar Freire, accusado 
do mesmo crimo. 

Foi auetorisada a Suporintondencia 
do Obras Publicas a acceitar uma pro-
posta dos negociantes Schmidt 4 Trost, 
para o fornecimento do 250 barricas 
do 180 kilos o 400 do 120 kilos, do 
cimento, para as obras do aguas 
exgottos desta capital; o a requisitar 
do Thesouro do Estado o respectivo 
pagamonto, na importuneis do oito mil 
dusentos o cincoenta marcos, contra a 
ontrega do conhocimonto o íactura. 

PELOTELEGRAPHO 
0 presidento dos Estados-Unldos da 

America doNoito, Mr. Cieveland, do 
niitiiu o almiranto Stanton do com 
inando da esquadra americana actual-
monte surta no porto do Rio do Ja-
neiro, por ter visitado o nlmiranto 
Custodio José do Mello a bordo do 
Aqnidaban. 

O almiranto será substituído polo 
capitão Picton. 

— O grande duquo Sorgo Alexan-
drovitch o o grande-duquo Paulo-Ale-
xandrovitch chegaram a Paris, para. 
em nomo do Czar, agradecer ao sr. 
Carnot o brilhanto acolhimento feito á 
otllcialidado russa durante a sua es-
tada naquella capital. 

— J à tinha regressado a Toulon a 
ollieialidado da osquadra russa anco-
rada naquello porto, soiido-liie feita 
aili grande manifestado popular. 

Na sua passagem em Marselha, foi 
offereeido aos ofBciaes um lauto al-
moço nos enlOes da mairie. 

— O almirante Seymonr, comman-
dante em cliefo da esquadra iugleza, 
surta no porto do Spezia, após os fu-
neraes do Lord Vivian, embaixador 
inglez. regressou àquella cidade, lendo 
recebido, por Acensiílo do sua estada 
cm Roma, as maiores provas do sym-
pathin. 

—Telfgrammas recebidos de Biseaya 
dizem quo ha alguns dias nflo se tf-m 
dado casos do cholera, o quo faz crOr 
na dcsappaiicAo da epidemia. 

Por decreto de 20 do corrente fo-
ram nomeados, do accflrdo com a lei 
n o 2to do 4 do setembro ultimo, que 
reorgmisao serviço sanitario, os se-
guintes senhores: 

Para o Instituto Vacciiiogcnlno: 
Diroctor, o actual, dr. Arnaldo Vioira 

de Carvalho, Adjuneto o actual, dr. 
Alfredo Augusto do Castro Medeiros. 

Para o Instituto Bactercologico: 
Director interino, o actual, dr. Adol-
pho Lutz. 

Ajudantoa, os actuaos, d rs. Arthur 
Vieira do Mendonça o Josó (ionçal-
ves Roxo. 

Para o Laboratorio do Anaiyses 
Chimicas o Bromatologicas: 

Ajudante, José Pinto do Moura. 
Para a Socçfto do Estatística demo-

grapho sanitario: 
IJirector, o actual,dr- J.iymo Soa-

res Sorva. 
Para serviço Geral de Dcsinfocçao: 
Uirector, o actnal, dr. Diogo Tei-

xeira de Faria. 

Solicitaram-se da Secretaria da Fa-
zenda as precisas ordens aflm de ser 
entregue ao dr. Arnaldo Vieira do 
Carvalho, director do Instituto Va-
ccinogcnico, a quantia 1:078.JõS0, pro-
veniento do despezas do mesmo lns 
tituto, durauto o mez do setembro 
i.ltimo. 

A f e l i c i d a d e 

A hora unlvsrsat 

Ha annos quo alguns homens, vor-
dadoiraiuonto práticos, trabalham para 
conseguir a hora universal nos cami-
nhos do forro, Isto é, regularom-so 
todos olles polo 15» moridlano do 
Groonwich. E alóm d'isso, aeabac çom 
a dlstincçllo do horas do T.lnha, do 
tardo o do nolto. (Sentando soguida-
monto i\i o ; horas de Cada dia, a 
Prln^vW da mela noito, do fôrma 
quo, por oxompio, as 4 da tarde ficará 
sondo a lò» hora do dia, o as 10 d» 
noito a 22». Com ttto grande porsls-
toncia têm trabalhado ossos Innova-
doros, quo Já oonseguiram quo um 
paia grando tia Europa, a ltalia, 
adopto o sou systema. 

A contar do 1.» do novombro pro-
ximo, todas as linhas forroas italia-
nas so regularão pola hora do meri-
diano do Groonwich o n lo pelo do 
Roma, como até aqui. E as horas 
serão contadas do uma a 24, som 
distincçSo, do dia ou do noite, como 
acima explicamos. 

A Australia também rosolveu ado-
ptar a hora do 15° moridiano do 
Groonwich o seguir o novo systema 
do contagom das horas, a principiar 
em janoiro futuro, tanto para as li-
nhas forreaa como para todos os ser-
viços tcicgraplio-postaos. 

Entre Scjlla B CluryMes 
Um grando nadador, o dr. Judson 

Daland, acaba do fazor uma das mais 
arrojadas travessias do quo ha memó-
ria. Atravessou o ostrolto de Mos-
sina, um dos poiores mares do Eu-
ropa, entro Charibdos o Scylla, lu-
ctando o voucendo as violentíssimas 
correntes qUo alli ha, o fugindo aos 
turbilhões. A distancia, om linha rocta, 
é aponas do duas milhas, mas o na-
dador tovo do Vonjor o triplo dossa 
distancia, por causa dos desvios das 
corrontos. A travessia foi foita em 
duas horas o 17 minutos. 

Ih"... 

Nas contas da administração do Jar-
dim d'Acc!imaç&o, do Paris, figura 
uma verba do receita multo oxtrava-
ganto, no valor do 6:U0ü francos. E' 

produeto do . . . como diromos? do... 
da limpeza dos pateos onde estao os 
caos. E quorum sabor a applicaç.to 
quo tom essa especio do preparado 
chimico ? E' para amaciar e lustrar a 
pellica de quo so fazem as luvas. De 
fôrma quo, quando so v im umas lin-
díssimas luvas yriaperld... 

Faltemos om outra coisa. 
• • 

Uachínas in ferna is 
Os Estados-Unidos estao construindo 

três immonsos canhões para dynami-
to, destinados a defeza do porto do 
Now-York. Dois d'ollcs estao quasi 
concluídos. Serão munidos do um ap-
pafolho eiectrico para a pontaria. O 
calibro d'ossas monstruosas poças é de 
S8 centímetros, u a carga do dynanii-
te quo devoiu lovar calcula-se que 
chogará para destruir o mais podero-
so couraçado. 

prohendldo pola vehomencla do amorl A oxma. sra. d. Amalia Noguolra 
d'aquolla mulhor, quo rouunciàra um | Jardim, digna esposa do lllustrado me 

k velociJ ide nas marchas dos antigos 
Do uma folha lusitana: 
Na antigüidade, principalmonto na 

antiguidado grega o roíuaua ao con-
trario do quo so pensa, as viagens 
oram freqüentíssimas. Nos primeiros 
tempos do império, as condições do 
faciiidado, segurança o rapidez, só na 
Europa moderna o nosto século foram 
excedidas. Percorriam-so bomsotoki-
lomotros pur hora. A viagem de An-
tiochia a Constantinopia, um quo ha-
via a percorrer uma distancia do mil 
o cem kiiomotros, podia fazer-se om 
sois dias. Todos lêm hojo, com espan-
to ainda, o por vozos mesmo com in-
credulidado, as voridieas narrativas das 
viagens do Cosar, quo om menos do 
oito dius veucou toda a distancia do 
Roma ao Rhodano. 

A viagem da capital do mundo a 
Betia om vinto o sete dias é outro 
prodígio do vencedor das Gallias, que 
ainda espanta mais. Havia uns cami-
nheiros do profissão, que davam ás 
noticias vordadoiras azas. O portador 
da noticia do assassinato do Roscio 
andou numa noito oitonta kiloiuetros. 
A nossa patria, quo tom a sua histo-
ria cscripta nas vagas do oceano com 
as quilhas das suas naus famosas, etc., 
otc., etc., poderia bem olforocor a um 
mensageiro assim todas as suas esta-
ções tciographicas. 

Quaudu Néro morreu, Ieélo foi a 
Hespauha lovar a Galba a noticia da 
sua morto em menos de sete dias, e 
mais deprossa caminhou ainda o cor-
reio quo om quatro dias lovou d'A-
quiléa a Roma a noticia do assassina-
to do Maximino. Os personagens en-
carregados da administração dos nos-
sos correios, herdeiros sem duvida dos 
brios dos nossos avós de 1640, otc., 
etc., otc., se nao reformam no sentido 
romano as nossas po ,tas, é porquo so 
alevanta outro nobro sentiraonto na-
cional, tllo daquclla fé quo animava 
sompro as façanhas nunca assaz ro-
contaiias dos nossos maiores, «te., etc., 
etc., o os aconselha a nao accolerar 
por modo algum o caminhar do noti-
cias tristes. A iudolo nacional é boa, 
ó assim. Vê quo eiles, os antigos cor-
reios, redobravam do volocidados quan-
do, em vez das azas brancas do boa-
nova, eram lovudos em azas uegras. 
Para isso nao valo a pena reformar. 
Deixar estar o quo está. Para noti-
cias tristes sompro é tompo. Bastam 
os caminhos do ferro. Aos directures 
destes nada diremos. Pedimos llios 
apouas desculpa por qualquor verti-
gem do qu» possam ter sido aucommet-
tidos, ao calcularam, depois desta no-
ticia do todo o ponto fidedigna, a 
pidez com quo uutigamento se 
java. 

• * 

CumulO da Cirurg ia 

Os grandes jornaes do New York 
publicaram um annuncio convidando 
qualquer indivíduo quo, mediante a 
espurtula do 1:000 libras, so quizosso 
sujeitar a uma operação de alta ci-
rurgia, quo podia ser mortal. Este au 
núncio foi mandado publicar pelo pro-
fessor Osbalilerston, no intento de ar-
ranjar um paciento a quem podesse 
fazor uma janolta no estômago, atiiu 
de poder observar certos phonomenos 
da digestão. A Idéia j á uíto é má, 
mas o mais extraordinário é quo ap-
parecoram 142 concorrontos 1 O esco-
lhido foi um luetador de profissão, 
que vai ser sujeito à operação. Nao 
lia nada mais americano I 

Era a hora do ch&, antes de aocon-
deroiu as luzes, 

A quinta dominava o mar; o sol ha-
via j á desapparecido, doisand) o cou 
avermolhadg « çOr do olro o o Medi-
terrâneo liso o brilhanto como uma 
placa onormo do motal lusidio. 

Fallava-sa de amor, discutia so osso 
velho thema, rcpotlndo-so o quo sobro 
o assumpto mil vezes so tem dito. 

A melancolia suavo do crepusculo 
amortecia um poucoarapidoz dapliraso; 
o a palavra amor, tdo depressa pro* 
nuuciada por urna vou do iiomom como 
por uma vos do mulher, rovolnteava 
pela sala como um pequon) passara 
ou como um espirito desconhecido. 

— E' possível amar duranto muitos 
annos seguidos T 

— Sim — diüiam alguns. 
— Nao — contostavam outros, 
Expiicavam-so os casos, fixavam-se 

os limitoc, cüavam-sé QXompios ade-
quados ao assumpto. 

Do reponto, um dos assistentes, com 
os olhos fixos no mar, oxclamoH i 

— Quo é aqtliilo quo S» Vè muito 
ao longo P 

Ao fundo do vastíssimo horisente, 
surgia uma massa pardacouta, euormo 
« confusa. 

As mulheres lovantaram se immo-
diatamento, contompiando aqueilo plio-
uomono paraellas inoxpllcavel. 

— E' a Corsoga! — exclamou uma 
voa. — A ilha da Corsega que pôde 
vêr-ao daqui duas ou tros vozes por 
anno om oortas condições atmosplio-
ricas. 

Distinguiam so vagamento os oiiuos 
das montanhas, o todos estavam as-
sombrados auto aqueilo phantasma 
surgido do mar. 

Um volho, quo ainda nSo pronun-
ciara uma única palavra, murmurou : 

— Nessa ilha quo acaba do appa-
rocor-nos como para responder ao que 
ha pouco so faltava, vi otl um exem-
plo admlravol do um amor cunstanto, 
do um amor vonturoso, quasi invero-
simil. 

Oiçam. 

• • 

Ha cinco annos, flz uma viagem & 
Corsega, essa ilha para nós mais des-
conhecida do quo a America, embora 
a possamos vêr das costas da França, 
como hojo succedo, 

Havia justamente um mez que eu 
viajava nessa torra, como so ostivesso 
a mil léguas da França. 

Nao ha alli pousadas, vendas, nem 
caminhos; viaja so num macho o cho-
ga-so a muito custo as cabanas encos-
tadas ao flanco dos montanhas que 
dominam abysmos, onde so ouvo em 
rumor continuo a voz surda o pro-
funda das correntes do agua. 

Grita so as portas dessas casas, po-
do-so comida o asylo por uma noito. 

Uma tardo, depois do doz horas do 
jornada, cheguei a uma casita isolada 
no fundo do um vallo muito estreito, 
que a uma légua do distancia ia pro-
olpitar-se no mar. Estava collocada 
no meio do um jardim, rodeado do 
vinhas o castanheiros, que represen-
tavam uma fortuna no meio daquello 
paiz tao pobre o abandonado. 

Voiu recobor-me uma mulhor, uma 
velhinha com aspecto sovero, o excep-
cionalmente limpa. Um homem quo 
estava sontado em uma cadeira de 
palha levantou se para cumprimontar-
mo o tornou a sontar-so sem proferir 
uma palavra. 

A boa mulhor dissa-mo entfto : 
— Desculpo-o, senhor, está surdo o 

tem oitonta o dois annos. 
A mulher fallava corroctamonto o 

francez, o quo deveras mo surprohon-
deu. 

Porguutei-lho : 
— A senhora n5o ó da Corsega ? 
— Nao, senhor — respondeu ella — 

somos do continente, mas estamos aqui 
hu cincoenta annos. 

Sonti uma profundíssima Improsstto 
do angustia ao pensar naqueilos cln 
coenta annos decorridos naquella sitio 
sombrio, tao longe das cidades onde 
nós vivemos. 

Momentos depois chegava um pas 
tor o começámos a comer o único 
prato quo foi sorvido, o quo so com-
punha do uma sopa feita do couves, 
toucinho o batatas. 

Terminada a modesta ceia, sentoi-me 
em frente da porta com o coração op-
primido pela melancolia da tristo pai-
zagem quo so desenrolava auto os 
meus olhos. 

A velhinha approximou-so de inim 
o disso-mo, movida pola eurlosidado 
innata na alma de todas as mulheres: 

— O senhor vem do França? 
— Venho, gosto multo do viajar. 
— E' do Paris ? 
— Nao, sou do Nancy. 
Parecou-iuo quo uma estranha com-

moçao agitara o coração da mulher 
quo repetiu a pergunta: 

— E' do Nancy ? 
— Sim, minha senhora. 
— Dovo então conhecer os seus ha-

bitantes ? 
—Couheço toda a gonto d'alli. 
— Também conheco a familia de 

Sainto-Allaizo ? 
—So conheço! Era muito amiga de 

meu pai. 
—E o senhor como no chama'? 
Disso lho o mou nomu o ella exclu-

futuro brilhanto, o luxo o as eoinmo 
dldados, para so converter numa po-
bro e miserável lavradora.-

Sé ponsára n'ollo, submottida aos 
sous costumes simples, sem saudado 
dos primeiros annos da sua mocldado. 
Aqueilo homem fóra para ella tudo 
quo «o deseja, tudo quo pódo sonhar-
ão, tudo que so ospera sem cessar, tu-
do quo so aguarda com forvôr o im-
paciência. 

Aquollo homem onchora do feliclda-
do toda a sua existência o ninguém 
no mundo podoriu fazei a tao feliz 
como elle. 

E parti ao amanhooor, dopols do ter 
aportado a mfto aos dois esposos. 

Acabada a narrativa disso uma das 
mulheres t 

—Suzana tinha um Ideal dos mais 
pobros, necessidades muito primitivua 
o oxigeneias mais do qUo simplos. Ha-
via fntalmonto do ser uma ignorauto. 

Então outra mulhor exclamou : 
—E quo impoita isso? Foi incon-

tostavcimento folia. 

tainbn 

Immigrantcs. 
O movimento jdo nlojameito do S. 

Bernardo, no dia 20 do corrento, foi o 
seguinte : 

Existiam 00 
Entraram . . . . 7 
Sahiram 27 
Existem 48 

Em Toruel, Hespanha, dois serenos, 
em compteto estudo do embriaguez, 
tiveram uma qnc.-tfto, quo terminou 
por um duello brutal. Deram-so as 
mSfs csquerdis, empunhando as na 
valhas com as direitas o esfaqueando-
so mutuamente. Um dclles ficou mor-
to no campo, o o outro pouco menos. 

E lá ao longo, uo fundo do horlson-
to, avistava-se j á a custo a Corsega 
entro as sombras da noite, submer-
gindo se iontamonto no mar, dosappa-
recendo pouco o pouco no sitio om quo 
surgira momentos antes, como so ella 
própria quizesso contar a historia dos 
dois anuintos quo abrigava no selo. 

OIT dk mVPissisT. 

Câmara BecloaiastiCa. 
Provisóes do dispensas nldtrlmo-

niaos : 
Bom-Succtsso.-A favor do Manool 

Feliciano da Costa c Doolinda Schmidt. 
Santo AntoiiU da Cachoeira.- A fa-

vor do João José Baptista o Adelaido 
Maria de Jesus. 

Pela Socrotaria da Agricultura foi 
devolvida ao sr. sccrotario da Justiça 
a rcclamaç&o documentada do dr. juiz 
do diroito do Batataes, com a infor-
mação quo lhe diz respeito, sobro o 
pagamento quo ao mesmo juiz foioxi-
gido pola Companhia Mogyaua, de to-
iegrammas oxpodidos a respeito do um 
procosso quo tinha de ser sujoito ao 
jury, doelarando-so-lhe quo a exigência 
da companhia moncionada esta do ac-
oórdo com as disposições do coutracto 
o regulamentos em vigor, porquo, por 
estas, sóuiontc gosaiu da faculdadu do 
surem transmittidos, iudepondonto do 
pagamento prévio, os telegraiumas do 
sorviço administrativo ou policial, quo 
têm do sor pagos pelo governo. 

Foram naturalisados cidadãos bra-
sileiros os subditos ingiezes Adolpho 
Dikenfuden e Bernhard líunes. 

dieo dr. Lopes Jardim, curou-so do 
onxaquocas com as Pillulas an!i-rlj/s-

prpllcas do dr. Hoinzolmann. 
K' vonjn ana princlpaoi pbftrniActu e ferr.i-

(au. 
Deposito cm B. Paulo: 

LKBHB, l a x l o Á MKLLO 

P a d r e J n c i n t h o 

O mou visiuho Roberto Dias do An-
drado estovo onfermo cerca do um an-
uo, o, tanto ou como aquollcs quo o 
trataram, Julgaiuol-o perdido por mor-
photico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o—Elixir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, e sarou. 

Dous mo pordoo em dizor quo, so nao 
fosse eu testemunha oeular dosto fa-
oto, pol-o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
phéa. 

Bomdito seja o Senhor. 
PADBE JACINTUO E . TonuEs 

S. Paulo. 
Deposito cm S. Paulo—Poixoto Es-

tolla & Comp., rua do S. Bento, 11. 
4,» « sabli. (25) 

A o C o m m e r c l o 

A Companhia Importadora Paulista 
communlCa aos seus freguezes quo está 
funccionando á rua José Bonifácio, 8 
ondo espera merecer a continuação da 
sua valiosa protecçSo. 

S. Paulo, 17 do outubro 189:1. 
. . . 7 - 0 

A o p u b l i c o 

Doclaro a bem dos interessados quo 
estivo morphotico dois annos, separado 
do minha familia; o, com o uso cons-
tanto do novo remedio, o Elixir M. 
Morato, propagado por D . Carlos, sarei, 
achando-mo complotamonto curado. 
Use como entender. 

Campinas. 
ASTOKIO ROUCE DA MAIA 

4.»» e sabb (24) 

COISAS A L E G R E S 
maduras—fa-líutre senhoras—jà 

laudo-se um cdades. 
— Eu cá, tenho trinta o novo, mas 

os desgostos têm-mo acabado: pare-
ço quasi da edado aqui da D . Amé-
lia, quo tem, quantos ? 

—Olhe minha amiga, j á nao sei. 
Eu coutava os meus annos pelos seus, 
mas, quandu cheguoi aos 60, doixol 
do coutar. . . para a nao fazer euvo-
lhocer. 

• 

Bébé ontra no quarto do avó o en 
contra-o, assentado em uma poltrona, 
a dormir o resonundo. Corro em pro-
cura da mae: 

—O' maiua I Mama 1 
—Quo é ? 
—O vovô está a dormir no quarto. 
—E quo tom Isso ? 
—E' quo ello esta a dormir . . . om 

voz alta I 

S e c ç ã o B i v r e 

—Sim, sim, recordo-me perfeitamen-
te. E quo foi feito dos Broseman? 

—Morreram todos. 
— A h l . . . E conheceu os Sirmont ? 
—Muito. O mais novo é hojo go-

noral 
—Bem sei, Henrique de Sirmont, é 

meu irmão. 
Muito surprehondido olhei para a 

mulher, quando do reponto mo lom 
brei do uma velha historia muito co-
nhecida ein Nancy. 

Aquolla mulher déra na sua moci-
dado ura grando oscandalo na nobro 
Jjorena. tíuzana ilo Sirmont. a formo-
sa o rica Suzana, fôra raptada por 
um suigento de hw*x<iriln do regimen 
to eomuiandado por seu pai. 

O militar quo seduzira a filha do 
seu coronel era um rapaz bonito, tllho 
de lavradores abastados o quo vestia 
com elegancia o uniforme do sargen-

A N N U N G I O S 

AOS 8rs. Fazendeiros.—Um moço 
com grando pratica do lavoura, do 

soja etnpregar-so era fazenda como 
administrador. Quom protonder dirija-
so A rua do Gazomotro, 102. 12—1 

A EUGAM-SE snlas para oscriptorios. 
-' MJUI'L'O do Thesouro, n. 6, sobrado. 

3 - 2 

AFINADOR. - Hippolyte 
n 

Vannicr, 
pianista, concerta o afina. Especia-

lidade para concertar as machlnas do 
plano, na rua José Bonifácio, t l-A. 
Recebo chamados para fóra. 3—2 

AMA.—Olforoco-so uma na rua Bra-
ga, n. 18. 3 - 3 

IMPORTANTE Casa Commerciai pre-
cisa bom guarda-livros conhecondo 

corrospondoncia era portu-

apresentar-so sem bons 

também 
guez. 

E' inútil 
referencias. 

Endereçar as olfertas com as iniciaes 
C. C. G., rcdacçao desta folha, por 
nao terem sido entregues ao annun-
cianto as quo foram dirigidas á posta 
restante. 2—2 

•pROFESSOR com ionga pratica (in-
* strucçlo publica o particular) en-
sina inglez. allemao o francez em ca-
sas particulares. Processo simples o 
rápido para a vida commerciai, ou 
theorico, sondo para os exames do 
preparatórios. Informação ou cartas a 
Th. O . , rua do Braz, 80. 3—3 

•pRECISA-SE do uma professora que 
* ensiue em casa particular a tres 
mouinas, sondo á primeira portuguez 
francez, arithmetica, bordados o piano ; 
á segunda, instrucçao primaria e pia-
no ; á terceira, loitura pelo methodo 
do Jofto do Deus o calligraphla. 

Carta a esta rodacçlo com as ini-
ciaes S. C. P. 

F e r n a n d o I t r a g a 
e o s s e u s a ^ g r e s s o r e s 

I . 

Em satisfação aos meus amigos 
ao publico om gerai venho á impren-
sa protestar contra os aieives quo era 
rodor do meu nome fazem echoar os 
raous aggrossores. 

Como sou avesso ás discussões pela 
impronsa, tinha resolvido ficar cm si-
loncio o soffror resignado os apôdos 
que as aliuas baixas quizessem ati-
rar-mo. 

Nao discutirei as questões de diroito, 
porquo ostlo sondo esclarecidas na 
impronsa pelo meu distineto amigo c 
advogado dr. José Roberto Leito Pon 
toado. 

O quo, entretanto veio agora quo-
brar o mou silencio proposital foi o 
facto do indivíduo interessado tor ro-
querido a certidão do aecordam do 
Tribunal mandando publical-a no Com-
mercio de S. Paulo do hontom, com o 

malévolo intuito do prejudicar-mo po-
ranto os meus amigos o o publico; de-
sideratum quu nâo conseguirá, porquo 
nos tempos quo corram ninguém so 
deixa impressionar o multo menos 
convencor-so do factos moutirosos, em-
bora vostldos cora roupas furtadas a 
verdade. 

Ein artigos subsequentes mo expli-
carei o até lá o publico o os meus 
amigos quo suspendam os seus juízos 
e os meus aggrossores de hojo, quo 
foram mous auiujos de honten• o aos 
quaos j á prostoi meus bous serviços, 
quer endossando lhes letras, quer om-
pruBtando-lhes dinheiro por vezes. Es-
tes quu esperem tambom, porquo nada 
perderão com a demora. 

S. Paulo, 27 do outubro do 1891. 

FERNANDO BUAOA 

i l l a l a R e a l P o r t u g u e z a 

Prevenimos aos srs. passa-
geiros que pretendem seguir 
viagem pelo paquele REI DE 
l'oi»Tur,Ai.,a sahirde Santos no 
dia 30 do corrente, que de-
verão ir munidos de passa-
porte visado pela Keparlição 

to. Suzana apaixouou-so por elle, mas1 p o l i c i a OU salvO-COndUCtí) 
ninguém conseguiu saber como eiles1 

so falaram o pozeram de accôrdo. E' 
corto, porém, quo o sargento, ao aca-
bar o seu tempo de serviço, dosappa 
receu com a namorada. 

Foram inutois todas as pesquizas o 
em Nancy, todos julgaram morta a 
fugitiva Suzana. 

K ia encontral-a alli naquolle tris-
tíssimo vallo I 

Respondi-lho então: 
—Agora mo recordo. Estou fallan-

do com Suzana do Sirmont. 
Rospondou-mo afflrmativaraento com 

a cabeça, emquanto dos olhos brota-
vam abundantes as lagrimas. Momon 
tos depois indicou-mn com o olhar o 
pobro volho, quo continuava immovol 
na cadeira o diso-me: 

—E' ello ! 
Comprehendi quo Suzana o amava 

ainda com delírio, como nos tompos 
om quo tudo abaadouára para o se-
guir. 

—E tem sido feliz? perguntei-lho. 
—Muito feliz I respondeu ella com 

uma voz quo partia do mais intimo 
do coração. Tornou me a mais feliz 
das mulheres, tao feliz quo náo senti 
a menor falta do tudo que perdi. 

Contemplei Suzana com tristeza, sur-

Leilão judicial 
EM CONTINUAÇÃO 

A ' R u a d e H . D e n t o 
' 11. a o - 4 

AO HEIO-DIA 

da mesma Repartição 

S. Paulo, Ti de outubro 
de 181)3. 

FBANCISCO DE P . SII.VA PE-

REIRA A FII .no 

Agentes. 

( t e s t a u r a n t d o D e s t i n o 

RF.CF.DEM-SE PENSIONISTAS 

Conwlas frescas a toda a hora 

Aos oonhecidos o amigos 

annunc ia DESTINO 

que recebe pensionistas, 

quo encontrarão só do fino. 

Todos Borao bom tratados, 
nao terão razáo do queixa 
quo lá quem do fino só gosta, 
de passar bom nnnca deixa. 

Para mais so convenceram 
experimentem o v&o lá, 
na rua da Caixa d'Agua, 
o amigo I,obo lá esta. 

E com esta, meus senhores, 
nfto pretendo ser motino, 
só quero vêr sompro cheio 
o rostaurant do Destino 4 - 1 

Sabbado, 26 do corrente 
A. VAZ 

Continuara a vondor em loilfto gran-
des partidas do chapéus por acnbar, 
fitas, carneiras, rotroz, forros do seda 
para chapéus, otc., otc. 

Sabbado, 26 do corrente 
meio-dia 

A ' R U A D E S . B E N T O , 3 9 - A 

TSLO LEILOEIRO 

A . V A Z 

S A B Ã O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s a e n c í a 

P1ÍEPARADA POR 

J A I M E P A R A D E D A 

APPEOVADA PELA KXMA. JUNTA DB 

HYOIENB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certificados do modicosdis-
tinetos o do possoas do todo o critério 
attostam o preconisam o S a l i n o 
I t u a » o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Coutusòos 
Oarthros 
Emplngens 
Pannos 
Caspas 

ErupçOos cutaneas o mordoduras do 
Insoctos venenosos, oto. 

A única o a melhor AQDA DE TOI-
LETTE, reunindo cm sl todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Voudo-so om todas as drogarias 
pharraacias o lojas de porfumarlas. 

Rivadavia & C. 
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 48 

Tém sempro um onormo deposito 
dos produetos do sua fabrica o cffore-
cem grandes vantagens aos srs. nego-
ciantes da capital o do interior. 

. . . 1 3 - a 

L e i l ã o j u d i c i a l 

n o n i i o c ã d a e a u t i K " c a -
s a d e n e g o c i o d o i a l l e -
<> i do i A i m a s J ú n i o r . 

H. D3 ALBUQUERQUE 
Escrij/toiio d rua do Carmo, 17, tele-

phone ti. 716 

Com alvará do auctorisaçSo do ine-
retissinio dr. Juiz de Direito da i » Va-

ra commerciai, a requerimento do sr. 
. l » : i < I > i i l l l A u g u s t o S t o r -
K e s , curador do espolio do fallccldo 
Manoel dos Passos Simas Júnior, fará 
venda em leilão ao correr do martello 
tudo quanto guaruoco o seu estabele-
cimento á 

I t u n I > i r e i t a , a . O 

Terça-feira, 31 do corrente 
A's 11 horas da nuinhâ 

A SABER: 

Quantidade de bebidas do todas as 

qualidades, t u d o l e g i t i m o , 
conservas, fruetas, manteiga Domagny, 
di»a nacional, massas para sopa, quei 
jos do todas as quaiidados, b a l a n -
ç a i , b a l c ã o , p e n s o s , otc.; mo-
veis, cadeiras, mesas, barris vasios, 
tinas, quintos com vinhos virgens, col 
lares, do Porto, vmagro, cervejas ex-
trangoiras do difTorcntes marcas, iico 
res tlnissimos; 

Champagno cm garrafas na prate-
leira, cognan, vermonth fiancoz o ita-
liano, garrafas vasias, etc , etc. 

T e r ç a - f e i r a , 3 1 d o o u t u b r o 

11 horas da manhã 

a r u a D i r e i t a , a . <1 

PELO LEILOEIRO 

Efí. de A l b u q u e r q u e 
a - i 

F u m o em f o l h a s do 
s u o < ; i t / v r v i » E : 

Deposito permanente o abundante 
em casa do 

RIVADAVIA & C. 

Rua Brigadeiro Tubias, 46 

. . . l õ—U 

VIDROS PÁRA J A N E L L A S 
A casa mais barateira é a do Pinto 

& Cabral. 
Hua Florencio de Abreu, 50. 

. . . 3 0 — 1 4 

AO CAFÉ' MOKA 
I n d u s t r i a R r a s i l e i r a 

Onde é quo so encontra café pura 
o superior ? 

Na grande fabrica á rua Conselhei-
ro Nobias n. 78 o no deposito da mes-
ma, á rua de -. Bento n 

paia forrar casas, 
to encontra-se em 

O maior sortimen 
casa do Pinto A 

Cabral, que vendem mais barato 10 
por cento que em outra qualquer parte, 

KüA 1'LORENCIO DE ABREU, ;',0 
. . . 3 0 - H 

Espinhas 
Doros rheimaticBS 
Dores do cabeça 
Korimontoa 
Sardas 
Chagas 

JOCKEY-CLUB 
Prograim para a 32a corrida, a realisar-se era 29 de outubro de 1893 

no llippolromo P a i t ó o no seu 17° anniversario 
t» I * A R E O — C O M B I N A Ç Ã O — P r ê m i o s s 0 0 0 5 a o 1 -

e t S O < S a o » » - O i s t i k i s t u n e l a : 1 . 4 8 0 m e t r o s . 

ANIMAES 

1 Fripon 
2 Katllna 
> Droiichon 
3 Magdalena 
i Marengo 
5 Arauto 

PESO 

43 kilos. 
43 > . 
SO » . 
40 » . 
47 » . 
45 » . 

PROPRIETÁRIOS 

C. Guanabara 
Raphael de Barros Filho 

F . V . de Mello 
Casomiro D . 
J. Ouatemuzim Nogueira 

« • I » A I * I E O — P R O G R E D I O R — P r e m l o w T 0 0 5 a o 1« 
o I 4 ( ) j a o « • - D i s t a n c i a : l . O O O m e t r o » 

A Grande Mala Paulista 
F a l i r l c a d e M a l a s 

I O À O » / l V I » & c . 

RDA JOSÉ' BONIFÁCIO, N. 12 
30—'20 

AO CAFÉ MOKA 
Quem deixar do comprar café na 

fabrica, A rua Conselheiro Nebias, 7", 
no deposito, á rua 8. Bento n. 7 i . 

corro o risco do nâo beber café puro, 
Nao so enganem. ..30—12 

Pós de dollarioa e ferro, de Peckolt 
, l p rov.láo peln Jrinlu ifa liyjfione 

O verdadeiro especifico da opilaçao 
anemia, » melhor dos tonicos e 

antliolminltico. 
Além da sua vantagem o oõlcacia 

já ha muito roconhocida pelos srs. 
médicos na opilaçao, chania-se-lhes a 
attcnçao para o sou effoito tonico re-
constituinto, na doso simplesmente do 
5 centigrammos om cnpsulas, toma-
das aponas uma em cada refeição. 

Pós, capsulas, pilulas, xarope o vi-
nho vendem-se na drogaria Peekolt, 
Quitanda, 150. Rio do Janeiro: 

15-14 (alt. 

TAPETES E OLEADOS 
Grando variedado por preços bara-

tissiinos. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

S M i i t o «Sc C a b r a l 
. . . 3 0-14 

DISTILLAÇ ÃO E FABR ICA 
do licores, aguas gozosas, etc. 

I t i v a d a v i a & O . 

Rua Brigadeiro Tobias, 46 
. . . 15 - 8 

. . . 3 8 - i P 

F U M O 

1 Constantino Si 
2 Farrulco 51 
3 Zamboze 58 
4 Ponçamby 5Í 
5 Wisky 54 
6 Rlgolotto 52 
7 Gladstono 54 
» Pokor. 55 

kilos Cândido Egydio 
> Raphael de Barros Filho 
> C. Santista 
> F . V . do Mollo 
> M. da C. Olivoira 
> C. Guanabara 
> C. Marcial 

P A R E Ô — EXTRA — P r ê m i o s ! H O O i a o 
a « 0 , S a o « • — n i s t a o c l a : l . O O O m e t r o s 

! • o 

1 Sport 49 
2 Mossina 54 
» Fontaino Hcnry 50 
8 Déra 54 

kilos C. Marcial 
Cândido Egydio 

Raphaol de Barros Filho 

I » V I t I C O — EXCELSIOR — P r ê m i o s : T O O . 5 «w» 1- » 
I 4 0 i ] a o D i s t a n c i a t l . T I O m e t r o s 

kilos C. Guanabara 
Cândido Egydio 

Café Viaclucto 
Não comprem café, som primeiro 

•xper imeutarem o Café Viaducto que 

i torrado o moido no armazém do 
Borges, Milhomens & Guimaraos. Rua 
Dirotta, canto do Viaducto. 20—7 

em corda, desfiado, Rio-Novo, Baiba-

cena, Goyano, Pomba, etc., etc. 

Rivadavia & C. 

RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 46 
. . . 1 5 - ! ) 

Ao Café BVioka 
O puro café Moka, em pó, que se-

recommenda pela qualidade e capri-
choso fabrico, é encontrado na rua 
8. Bento n. 72 e Conselheiro Nebias 
n. 78. . . .30 —16 

Raphaol do Barros Filho 
Quintino Lacerda 

1 Comparsa 56 
2 Dower 54 
3 Klebor 51 
4 Guaraclaba 81 
5 Cacique 56 
6 Diactor 56 
7 lloumanio 51 
» Marcial 56 > > » 

« > P A . R E O - M U NI Cl PA L ( l « ) - P r o m l o « « l O O O i u o I » o 
- S O O ) u o « o — D i s t a n c i a : » . i O O m e t r o s 

J. B. do Panla Souza 
> F . A. da Costa 

C. Marcial 

1 Azul 55 kilos 
2 Eviau 53 » 
3 Blitz 55 
4 Bruxa 53 
5 Gladstono 51 » 

Bonina 49 

O » P A I I E O - V E L O C I D A D E — P r ê m i o s : « O O J u o » • o 
l » 0 , 5 a o « • — i t i s t a n c l a : l.OOO m e t r o s 

C. Guanabara 
Cândido Egydio 
C. Vlcentina 
J. Guatemozim Nogueira 
C. Marcial 

kilos C. Roso Nolre 
» Cândido Egydio 
» Raphael do Barros Filho 
> C. Santista 
» P. V. do Mollo 

C. Marcial 

1 Yvonne 54 
2 Fontaino-Honry 56 
3 Farruko 50 
4 Zambozo 54 
5 Magdalena 46 
6 Bonina 50 

Loida 19 » > 

F o r f t t i t s , s a b l i a d o , S 8 d o o u t u b r o , a o m e i o - d i a . 

n a s e r r o t a r i a d o O l u i > . 

O 2o secretario 

H A P H A E L 1 » K A l i U I A I » 

O 

E T 

CD 

C D 

V i n h o 

mm SUFI 
P U R O D E U V A 

Acaba do chegar cm quintos o docimos, a tao procurada marca 
B A I i n O S A . 

E M S . P A U L O : E M S A N T O S : 

R. Marecha l Deodoro, 8 — R . 25 de Março, 91 

2 B A 3 R 3 R - O S & F X L H Q • & Q & G 3 & X Q 

Tém sompro om deposito os preciosos vinhos do Porto: 
R e s e r v a I ) . I . u i ' / 

• > . . l u l i a D o i s d i a m a n t e s 
l i i i c r l i m i C i i r l s t i U o l s 1 % ' a v l o s 

U e i j o d e ( l a i n u 11 1 H U I 
M o s c - a t e l C o l l a r e s 

I t a s t a r d o < » e r o i > Í K u 

C a b e ç a K o r d o , e t c . , c t e . IV—11 

A g u a r d e n t e d e bag-aço 

CQQÜTÁC CÀHNQT 

Vende-so em todos os negocios de 
molhados o botequins do primeira 
ordem da capital o do interior. 

. . . 1 5 - 9 

P A P E L 
iustroso o do imprcsefto. Tém grande 
sortimento. 

I t i v a d a v i a <% C . 

Rua Brigadeiro Tobias, 16 

. . . 1 5 - 8 

Leilão de jóias 
D a o a s a d e p e n l i o r e u 

d o s s r s . M e r l l n o tXc C . 

H . D B A L B U Q U E R Q U E 

(Escriptorio Rua do Carmo, N. 17-A, 

Telephone 716) 

Compotentemento auetorisado, fará 
venda om leilão de todas as Jó ias 
das cautellas vencidas o nfto resgata-
das 

Sabbado, 28 do corrente 
A's 11 1/2 da manhã 

A ' t r a v e s s a d o H e i n l -

n a r i o , n . I O 

(EM FRENTE AO MBRCADINHO) 

A saber : 

Lindos adereços do flnissinias pedras 
preciosas, como sejam : brilhantos, dia-
mantos, esmeraldas, porolas, etc., oto., 
grandes o peqnonos solitários do bri-
lhantes diamantinos, bichas, chuvoiros 
de brilhantes, coraes tlnissimos, relo-
gios ingiezes, ditos do prata, nikol, 
etc. 

Pulseiras, alfinetes, passadores do 
gravatas, grande quantidade de pratas 
em obras antigas, chatelenaiâ com ro-
logio para senhora, medalhas com bri-
lhantes para relogios, correntes do dif 
ferentes foitios o gostos, etc., etc. 

SABBADO, 2% SABBADO 
A's 11 e H'J horas 

TRAVESSA DO SEMINÁRIO, N. 10 

(em frente ao Mercadinho) 

PELO LEILOEIRO 

M. A L H U Q U E U Q U H 

IMPORTANTE LEILÃO 
O leiiooiro M n r l n n n o d e >%l-

b u < | u e r < i i i e , competentoinunM 
auetorisado polo proprietário Fellíbortu 
Migiiano, vendera no dia 2 do novembro 
os bens abuixo mencionados : 

8 casas no largo do Cambncy. quo 
rondem monsnlmente 815$, de eous-
trucçao solida o em logar alto o muito 
saudavol, o unido ás casas 60 metros 
do terreno com 41 do fnndo. 

300 motros do terreno no rua Mu-
zlni, com fundos variados, do 40 ató 
150 de fundos. 

4 0 motros na rua da Serraria, Cam-
bncy, com fundos variados, nftomoni.r 
do 40 a 65 ; na rua Colonia d« Glo-
ria 70'' metros com bastante fundo. 

So houver pretendente vender se-fio 
um leilão a serraria e a olaria, milhas 
hi-in montadas, a vapor, para fabricnr 
toda o qualquer espoeio do tijolos, que 
saem promptos. 

Os capitalistas, negociantes, operá-
rios o todas as classes laboriosas o 
quo amam o progresso dosto paiz. de-
vem empregar seus capitaes, na cer-
teza do quo terfio grandes vantagens. 

4 - 3 

SALPIGÕIíS DE LOMBO DE IMCO 
d e ftlirandella 

HUA DIREITA. CANTO DO VIADUCTO 

BORGES, MILHOMENS&GUIMARÃES 
10—7 

A l t T I « 0 8 

\ m os fabricantes do cerveja 
Como cevada, lupulo, rolhas, oolla 

de peixe, machlnas do engarrafar, ar-
rolhar, otc., encontram so na case de 

r í c l i c n b u i ' ! ) & C . 

25 -RUA DOS PROTESTANTES—25 
1 2 — d 

QUEIJADINHAS DE CINTRA 
Rua Direita, canto do Viaducto 

BORGES, MILHOMENSAGUIMAÜÂES 

1 0 — d 

P Ã O B E L E I T 3 
Esto magnífico e nutritivo fcfllo en-

contra se a venda na Leitcria í'au-
lista o Confeitaria Industrial, onde ó 

fabricado diariamonto. 

I t i i i i d o S . . i o ã » , TZi 
10 -7 

CAFE VIADUCTO 
E' hojo o mais puro que se encon-

tra. 

Rua Direita, canto do Viaducto 

BORGES,MILHOMENS & GUIMARÃES 

20-7 

L i n g ü i ç a s d s M i r a n d e l l a 

Rua Direita, canto do Viaducto 

Borges, Milhomens <£ Guimarães 

1 0 - 0 

C O M P A N H I A 

estrada de ferro Bragan t i na 

Fago publico que para o 
mez de novembro p. f. con-
tinua a vigorar o augmenlo do 
40 % sobe as tarifas, visto o 
cambio man er-se abaixo de 
i2 d. por ISOIK). 

S. Paulo, 21) de outubro 
de 1 8 0 3 . 

A I . B K H T O K U I I L « . \ N V 

10—7 Inspector-geiid 
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O C c m i M t ó H c I O l > K S. I ^ A I U . O 

EXCELLENTE 

V i n h a s d e m e z a 

P U R O S c i e U V A 

A ' V E N D A : 

R u a M a r e c h & l D e o d o r o , 

200:000$ 
I N T E G R A E S INTEGRA.ES 

LOTERIA DO PARANÁ' 
EXTRACÇAO, SABBADO 11 DE NOVEMBRO DE 1893 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde ,iá 

á venda. 
Os pedidos do INTERIOR devem ser dirigidos aos agentes 

D O L X V A E S N U N E S & C O M P . 
l O - R U A D I R E I T A - I O 

( S I C I L I A N O ) 

ííiíiia Meohanica e \ m 
d e S B ã o J F » a u l o 

^ m k 
NORTE 

Vinhos genuínos 

do Douro, os maisg? 

puros que vêm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

MSKGESSiíCaS! 

Vinhos genuínos 

P d o Douro, os mais 

puros que vem ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

WKBK&ZZ53RBBB3 

Estes descascadores são os melhores até hoje conhecidos, os ú n i c o s que não quebram absolutamente caie «sem dar 
marinheiro». As vantagens destas machinas são taes, que tôra substituído francamente as de qualquer outro systema 
conhecido. 

Existem funccionando no Estado de S. Paulo, Rio do Janeiro, Minas e Espirito Santo mais de 3.500 destes descas-
cadores. 

Os doscascadores vendidos por esta Companhia trazem todos os melhoramentos que a direcção technica da mesma 
tóm entendido conveniente introduzir, devendo os srs. fazendeiros considerar como meio do especulação os melhora-! 
mentos e imitações que estranhos têm tentado fazer. 

Esta Companhia, como proprietária exclusiva do referido privilegio, reserva-se o direito de, a qualquer tempo, pro-l 
ceder contra esses INVENTORES e seus cúmplices. 

Mais uma vez garantimos aos srs. lavradores que os nossos descascadores são inexcediveis para beneficiar qualquer 
qualidade de café, «secco, rijo ou despolpado», dependendo unicamente, para o bom êxito, seguirem as instrucr.ões que ! 

estamos sempre promptos a fornecer a quem as quizer no nosso oscriplorio Central — r u a 35 d e N o v e m b r o , 3 6 — ; 

nesta Capital ou na nossa Agencia no Rio de Janeiro á travessa de Santa Rita, :t. M í í í S C A T I E Í L . M â L - M j í á . J§ M & 2 3 C ^ H S ^ M - © W & M » 

Esta Companhia continua a fornecer machinismos completos para o benclicio do café, constantes das peças mais R i amos aos s r consumidores o obséquio de inulilisarcm os r.mlns das garrafas, aüm de evitarem que 
aperfeiçoadas que existem para esse fim. C 8 t a s S(.[am aproveitadas com os rotulos da Companhia, para vinhos íalsilicdos. 

Todas as rolhas tèm a marca da Companhia. 

ENCASCADOS: 
' • 7 2 M Í E M £ 'YIEaiJDJE. 

ENGARRAFADOS 
!s 

VINHO ENGARRAFADO: 

C L & f f U E T i B . 

-O MISSLÍRf-r.-H Tdm-L-ú © S M & 3 A 2S 

Companhia iechanica e Importadora de S . Paulo 
36—Rua 15 de N o v e m b r o — 3 G 

E n d e r e ç o T e l e g r a p h i c a M E C H A N I C A , C a i x a d o C o r r e i o u . E l 

T o d o s o s n o s s o s v i n h o s « M i c o i i l r a m - s c VOUILN I K I S | I I ' í t i f í ( i i t « * S <-;TWT« <!C S Í I I I I O S , S . 

p i n a s , A m p i i r o , l i i W í r f i o - l M - u t » , l . i i i l f i i - ; i I t i u - Ç l i i r n , [ ' i i w i i - i i l : ; ! <• !Jr:i; j i>:i«;:i . 

S . Paulo ílallway Company 

TREM DE SUBÜRBIOS ENTRE SÃO PAULO E PÍRITUBA i 
Paru os do', id.1.1 lln-s fâ o publico quo du dia 1" do novembro p. f. 

cm diautu dcixarflo do correr atú ii-.-vo aviso 00 trona 0. O d.i manlift do 8. 
Paulo, ti da maiiliíl du Pirltuba ; G.:I0 da tardo do 8. Paulo c 0.15 du Piri-
tuba, visto ii,\o haver frequuncin do passageiros. 

Soperbiiendonoiu, S. l\u;lo, 20 do outubio do I80:i. 
W I I I I M I I S J I O C I - H 

3-:i Superintendente 

10- 8 (Ia" o t-ubb.) i 

Únicos Ag-entes no Estado de S. Paulo 

o . o c l e I V 1 o u i ' o . 

S A N T O 8 

P a u l o , C s u n " 

;>0-4... 

í j . 

HIBOS' 
a a 5-: 

Q U I N A A H O M A T I C O 
5íí» i > i i A i i ( U A < : M i ; T i r . ( > M I A Í T . ? . S» H re T O 

Oa proprietários dento linportanto o antigo ostabelociiuonto do calcados, 
tini a satisfação do paiticipar aos sons numerosos amigos o tre|?ueze» o ás 
exmas. família- quo recebo iam o mais lirdo o variado eertimento de calça-
dos que até hoje tem vindo a esta capital, dos afamados fabricantes Poll.ick, 
Coimbra o Bayard (1'arisions), f6rmas eompletamento modernas, á H a d l 
C n r n o t o outras. 15 convidam a visitar o seu estabelecimento, certos do 
quo ninguém deixará do comprar, pois, além da boa qualidade e olegancia 
dos sous calçados, vendem por preços os mais mudicos poesivois, em virtudo 
do grande Stock quo actualmonto têm. 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2 0 

8 . P A U L O 15-3 

T«)M'.:0 KSTOMACiilCO K \NTiKliHlUL 

A' venda em todas as píiara:in-ias e drogarias. 

S. PAULO 
Deposita -- Largo da Lib9rdf.de, N, 

Verde-se <m pequena*: o grandes !'Or'. ''"1 ;*i 

í i t ta D i r e i i e n . 5 

O o m p a n l i i i i P i n i i w t n I i i i | x i i ' t t u i o f i t <!<• i > r o g n f 

WILSON, SONS 1 (1 L I M I T E D 
Proprietários do deposites do c a r v ã o e s t a b s i e - 1 

ridos ba roais da 5 0 a n n o s . 

C 3 JK. Ir-i A . O | 
Tèm sempre »r;inilc ijuarititlade em ileposilo, só <Ie pri-; 

meira qualiüailo 

í 
i It-zM 

IxèsÊ-BMÈ. 
C O M P A N H I A M a n a 

GAHDIFP, 
NEW CASTLE. 

TARIFA MÓVEL 
Faço publio.o que ilaraiite o mea d'! Novonibro proxluio futuro _> I'Xa 

addirlonal a cibru so nos despachos .los gonoros d.is tabell.is LI, (i 7. H. u 
Ile forja, cnkc, lorro I|I10 vci iueil l Jielos preço.i l l ia is , ,até, M l iu m/.Vi do l i pa a «s linĥ H tronco e ramais, e 15 ",„ para 

:)»—15 

COMPANHIA 
Melhoramentos de São Paulo 

P a p e l d e C a y e i r > a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l o p h o n e n . 5:»<> 

PAPEL em balas para embrulho 
» cartão de diversas còres c qualidades 
• para impressão e para escripta 

ibrica se ri 

A L F A i A T A M A 

MOD',3 PARA HOMENS 

Especial idade e m g r a v a t a s 

7—RUA 15 DE N O V E M B R O — 7 

Daniel cFAbreu & Comp. 
S. PAULO 

(até o fim do anno) 

COGNAC MARSAUD 
G A R R A F A D E L I T R O 

Dnlcos Importadoros: P l m n n l o l & S o l t o , roa da EatavSo, 51-A 

Svccetaore$ de: 

BORfiKK, PIMBNTEL & PIRES 

Cuidado com as imitações 11 Olho vivo com oa falsifleadores quo se que-
rem nprovoitar da grande acceitaçüo quo tem tido rBta marca do cognae para 
afpim illudlrem os eoneumidores, apresentando gênero ordinário, de paladar 
desagradavol o nocivo á saúdo. 

C u l d u d o , • o n ! E < l o o c n u t o l n c o m o » 
fttlMlflcadoroM ...13—U 

L 

razoavcis. 
Contractos com os (iovenios do Drasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transailanlicos e com a 
Companhia da Nnva Zelain! ;t. 

Agentes iím 

Pacific 5teaiíi Navigation Company 

de a Companhia da Nova Zelandin. 
Todas as rommnnicações para WÍI.SON, SONS (V C„ em 

t intos. dnv"'n sor dtrhjidas para a caixa postal 61 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C . Limited, London. 

Cardiff 

OK Pnli e> Ui'i-Or«mli- nC.ii.lis e t\it*l:V>: c para a talnlla \ \ (<al wrdina-
riu) "'o ii s liehi-s ti.rK-o e ranraen. 

Caiiiplnaf. i í de O.itiibri) de 18:1?.. 
l í r o i l i i V i l 

iur pei tí>i-ge:al 

F I L I á E S E M 

^ O i O O O S 

EXTRACÇÃO SABBADO 
t £H « I o c o r r i ü i l o 

As loterias do I " a r i i n í i silo extiahidax toda^ as quarlas-feiras o sabliados. 

Os biibotes á venda na cata 

B Q H V A B S KUWSS & C. 

H . P A V I . O — R i m D l r o l l n , I O - » . P A U L O 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S . Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRiVS 

SSCE IPTOEIQ : E U A BIEE-ITA, 0, SOBBADO 

KicaD) vigorando até ulterior aviso, os seguintes preços •• 
Cal virgem, em saccos de (Ü) kilos 3SG00 

• extinta . . do 100 litros 2S200 
» 

Telhas nacionaes, milheiro 1 iOSOOO 
Cayeiras, 5 de julho de ! 803. 

O engenheiro representante, (125) 

l-'i-M»»el»<-0 í<". I t a n t i i H . 

São Vicente 
Pernambuco 
Dahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La 1'lata 75—65 

m 

MEIAS 

M E U 
I> A 

Companhia Industrial de Jacarehy 
Unicom agfntes da fui rica 

o l i m n i c i t « f k T r o s t 

Á. P A U L O — H U A 1)0 COMMEHCIO N . 1 7 — S . PAULO 
."•'• n sxli. 

T H E A T R O b . J O S É 

Grande Companhia do Theatro Variedades 
2 3 M L P H Í E 2 A ' .DA A C T a 2 í Z 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scenica do actor MACHADO 

HOJE - Sabbado, 28 -- HOJE 
ESTUEIA DA PR IME IRA ACTRIZ CANTORA 

E L V I R A C O N C E T T A 

I*i-: in i»! i*si r o p r e n o n l i i f i i o nesta Cidado da deslumbrauti r. 
zu"la rm .1 açtf ii, arranjo do pranteado eecriptor H o n r e s <lcs H o n / n 
• l u i i i o r , intitulada 

'] Kl . ® Bte- m 

A Empreza da Limpeza publica c particular participa ao 
puhlica desta Capital ijm\ de conformidade com aclatisulaS* 
do contracto celebrado cmn a Inlendencia Municipal, tem seu 
escriptorio á Ladeira tic s. João n. 1-R, onde attenderá prom-
ptnmente toda e iiuali|uer reclamarão tentlente ao serviço da 
limpeza das ruas e praças publica? e da remoção do lixo das 
rasas particulares. 

Estas ledauiaçõe:; |Hidcm lambem ser transmellidas pelo 

TELEPHONE N. 673 s»"90 

Musica doa maestros CHUECA, VALVERDB e FRANCISCA G0.\Z\UA 

P o r a o n a g e M 

I). Veneras Folgado, mestro do escola, Machado—Pepllo, fllho do D. Pas-
I caocio, D. K. Concotta—D. Pascecio do Ias Gambias curtas. Rocha—Rar-
! gento, Leite —Ambrezio, E pnran^a-Thoniaz, Oniniarae8--Nlcolau, Bento— 
Arranca entranlia, Bear—Um tambor, Ixipes—Bopiiia, «obrinba d« I'a»c«eoiot 

| A Lopiccolo—Marianito. mulher de Pancaccio, Gabrella—Fulipca, Matilde— 
j Uoiores, Joaqnima. 
| Camponczes de ambos os sexos, Scvllhana», soldados, etc.—A ieçHo oo 
psi'83 em uma aldeia nos arredores de Sevllb».—Vestuários heFpanhoóa. 

Terminai,'i a zarzueia com um grande F l u m e n g o dançando por toda 
a Companhia. 

Grandes o fiimptuosos bailados pelos notáveis primeiro* bailarinos srS. The-
rrrina o ar . Vitulli. 

Os coros sao cantados pelo bem disciplinado CORPO OE COB08. 
Luxuosos vestuários fritos pelos haboia costumiers do theatro Varl 

srs. Caetano Pereira e Umriqm Adolpho.—k orchostra é ré£HIa polo 
tro H I I I I ÕCH J ú n i o r . 

O ow|»c<*tn<-ii lo n a 8 e m e l a e m p o n t o 

Os bilhetes & venda na ma do Rosário, n. 2, Ponto doa Bonda, da* iO 
horas &s 6 da tarde, depo'.» na bilheteria do theatro. 

Amanhã, A D a m a d e O u r o » . 

Os espectacnlos t io Intransferiveia ainda que chova. 

O sccrelerio, V1 lT0R I .N0 R O S A 

11 

<A 



O ^ U i U M J L i l ^ l U ÃJAIê i . A C L U 

UIC1 BEGISTRiDA ^ MARCA reismiDÂ 

Anslysado no Laboratorio Nacional de Analyscs e licenciado 
pela Inspectorla do Hygleno do Brazil 

O melhor, mais forte o mais hyglonico C o a l h o p a r a l e i t e quo existo 

como domonstrou a analyso, pois entram unicamente em sua composição sub-

stancias utlllsslmas & digestão. Torna os queijos muito raah agradavels era as-

pecto, aroma o paladar. É muito mais economico por ser muito netlvo o barato. 

Cada garrafa ó acompanhada do um directorio explicativo. 

ÚNICOS P R O P R I E T Á R I O S E DEPOS ITÁR IOS 

- i â - r a - u - j o <5c P i m e n t a - I D i o g - u - i s t a s 

R U A E > E S . P E D R O , 8 B - R I O D E J / K E i r O 

D E P O S I T O E M C A M P I N A S : 

L a r g o d L e t M a t r i z N o v a , 

À N D E R S O N , S O T T O M A í O B & C . 

MALA REAL PORTUGUEZA 
0 P A Q U E T E 

REI DE! P0HTUG4L 
sahirá de Santos a 30 do outubro para 

A n t u é r p i a 

cora escalas por 
U u h l n 

P o r n u m b u c o 
o I ' l n b o a 

Estes paquetes têm excollontos ao-
eoruodaçoos para passageiros da 1», 2* 
o 3* ciasso o stto illuminados a luz 
eloctrica. 

A 2* classe difere unicamente da 1* 
na posição dos camarotes. 

Passagens o mais informados oom 
os agentes om S. Paulo 

F. de Paula Silva Pereira & Filho 
30—RUA JOSÉ' BONIFÁCIO—39 

S . l > a u l o 

Gardner Ramos & Comp, 
S i i n t o s - R u a '24 do maio, 20. 

Soei® Générafo de Tnnsports iari-

times á yapcur de Maml le 

O v a p o r 

B E A R N 
esperado om Santos ató o dia 3 de 
novembro, sahirá, dopois da indispen-
sável demora, para 
M n r a c l l u i 

U e n o v o o 
tV t tpo l c i a 

Os Agentes: 

KARL YALAIS & COMP 
8 . P a u l o — R u a Josó Bonifácio, 25 
S a n t o » — R u a 25 do Março, 17. 

Compagnie Messageries Maritimes 
de Bordeaux 

O VAPOR 

M e d o c 
esporado ora Santos, fahlrà no dia 29 
do corronto para 

M o n t e v l d õ o e 

H u e n o s - A . y r © « 

Preço das passagens do 3» classe 
60$ >00. 

Os agontos 

K A R L Y A L A I S & C O M P . 

S . P a u l o - Rua Jo3ó Bonifácio, 25 
8 a n t o t - R u a 25 do Março, 17. 

J o g o s de r o d a s 
Vondoiu-se dous jogos do rodas, de 

forro, quo foram do um locomovei, 
ocom o» competontos eixos lança. 

Cartai n-iti» folaoçlo com as Inl-
olaes O. S. P. 

BACALHAU SEM ESPINHA 
f-.ui Qirsila, canto do VlaMo 

BORFES, MILUOMENS & GUIMARÃES 

10-7 

Clinica medica e cirúrgica 
»o dr. Vlrlnto Brandflo. modico português 

com pratica nus hospitaes da Europa. 
Trntamaitfo especial dite doenças internas po-

lA ulcnloirfnfhc ti/iH. 
Especialidade» medico cirúrgicas: doenças 

dos rins, da Lexiyu e da metlira; doenças vtne-
reas e s;,philUicnH 

Consulta» das 12 ás 2 horas, ;i rua doBarilo 
de Itapetin i\ga, 32, Pbarinacia Francesa. 

ReÂidê cm provisori 
doro, 18. 

Rua Marechal Peo-
50-8 

M A M E S I & F L U I D A . 

D F. 

A . M e n d o n ç a 

Corrigo a accid"Z do ostomng). a ir-
ritação dos intostinos, rcgularisa a 
digestão o provina colicas. 

Vendoso ora todas as pharmacias e 
drogarias. 
Deposito em Jacarehg (E. do S Paulo) . 

10-.0 

Presuntos de Mirandella 
Rua Direita, canto do Viaducto 

BORGES. MILUOMENS & GUIMARÃES 
10-7 

O d r . S i l v e i r a C i n t r a 

é encontrado cm seu oscriptorio me-
dico, rua Josó Bonifácio, 0, da l ás 
3 horas. Rosidencia, 37, rua dos Qua-
yanazes. Teloph. n. 501. 

D r D e n t o F e r r a z 

Residoncia, rua do Gazometro, 4 
Escriptorio, 0, rua Josó Bonifácio, 

da 11 à 1 hora. Toloph. n. 7S3. 

Ca fé V iaduc to 
E' vendido em Santos, Jundiahy o 

Campinas. Próva de quo reconhoccm 
n&o haver cgual. 

Rua Direita, canto do Viaducto 
BORGES, MILUOMENS & GUIMARÃES 

20-7 

E 

Sociétó Générale de Transporte Hari 

à vapeor de I M l e 

O VAPOR 

esperado om Santos ató o dia 5 de no-
vembro sahirà depois da indispensável 
demora para 

M o n t e v l d é o e 
D u e n o a - A J r e a 

Proço das passagens de 3' clas-
se, 00$0o0. 

Agontos: 

K A R L YALAIS & COMP. 
Em 8 . P a u l o , llua José Bonifá-

cio, 25. 
Em g i M i l o K , rua Í5 do Março, 17. 

Real companhia ile paquetes a vapor 
DE 

S O U T H A M P T O N 

S n l i i i l a i t p a r a a E u r o p a 

T l (WS 
EM 1>> D E N O V E M B R O 

I N T X 1 H _ j i I B S 

E m S ^ « lo n o v e m b r o 

O P A Q U E T E 

T H A M E S 
esperado do Ri» da Prata, em 30 do 
corrcnte. subirá para 
S o u t l i u i n p t o i » e 

A n t u é r p i a 
com escalas pela 
B a l i l u 

Maceió 
{ • e r n a m l i u c o 

I . l u l i õ : » 
o V I « o 

O P A Q U E T E 

T A G U S 
Esperado da Europa no dia 27 do 

conouto, sahirá para 
M o n t e v i d é u o 

H u p n o i - V y i o » 

depois da indispensável domora. 

Para passagens o mais informações 
no escriptorio da Companhia com o 
superintendente 

G. C. Anderson 
1 — Rua do S. Podro — 1 

I l l o d e . l a n e l r o 

SOBRADO 

Agentes da Companhia: 

Em S. Paulo, C a s a L u p t o n , 

Rua do 8. Bento, 11 o 43 
Em Santos, Hulworthy, Ellis & C.. 

rua do S. Antonio, 52. 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO B RÁPIDO VAPOR 

i e I b h di Gênova 
Sahlrà do Rio de Janoiro no dia 13 do novembro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens e mais informações, trata-so om S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI*. 
C a s a d e c a m b i o e i m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

No Rio de Janeiro oora 

A . F i o r i t a & C o m p . 
37, RUA PRIMEIRO DE MAU Cp, 37 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S O C I E T Í V M U R V I R I Í J 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO VAPOR 

R E G I N A M A R G H E R I T A 
ospor.ido om Santos do Rio da Prata, no dia 0 do novombro sahlrà depois da 
indisponsavol domora diroctamonto para 

G Ê N O V A e 
N A P O T . E S 

Este vapor ó lllnminado a luz clectrica, o tom espiouti ias accommodaçOos 
para passageiros do 1», 2* e :i» classe. 

A G E N T E S : 

CA Ml LU) Cli ESTA & C 
— U V A IH<: H . 1 I K W T O - 4 H 

S- PAULO 
Praça da Republica 41, — S a n l a » . 8—4 

L A V E L O C E 

Navig- tzioie Italiana 

O E S P L E N D I D O V A P O R 

CITTA Dl GÊNOVA 
SahirA do Santos no dia 0 do novombro o do Rio do Janoiro no dia 8 do 

mesmo raez para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Para passagens o mais informações, trata-se em 8. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

C a s a d o c a m b i o e i m p o r t a ç ã o 

om Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

Empreza Insufana de Navegado 
V a p o r e s P o r t u g u e s e s 

O V A P O R 

P E N I N S U L A R 
entrado em Santos, sahlrá no dia 18 
do corronto para 

N G W - Y O H K 

tomando passageiros. 

1» ciasso, £ 30—2» ciasso, £ 20 — 
3» ciasso, 300$ 

Os Agontes 

KARL YALAIS & COMP, 
S . P a u l o - Rua Josó Bonifácio, 25 
S a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

Norddeutscher Lloyd de Brcmen 

O P A Q U E T E A U L E M Ã O 

H A N N O V E R 
Esperado no dia 5 do novembro, sa-

liirà dopois da indisponsavol demora 
para 

A n t u é r p i a o l l r e m e n 

com escalas polo 

I t i o d e J a n e i r o 
I t u l i i » e 

I . l u b o a 

Para frotos. passagens e mais infor-
raaçõos, trata-so cora o» agentes: 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

H A I V T O S 

N. B. -Nao so attendo a mais no-
nhuma roclaiuaç&o, passados tres dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Prevlno-so aos srs. recebodores do 
genoros sobro agua que mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto quo, sendo a totalidado descar-
regada do aceordo com a manifestada, 
a companhia nHo so rosponsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cáos. 

C O M f t f l E R C l O 

T R O C O D E N O T A S 
A substituição do notas dilaceradas 

faz-se na Dolegacia Fiscal do Tliesou-
ro Federal do soxto dia util d* cada 
moz om dianto, altornadamento, ura 
dia sira, ura dia nfto. 

As notas dos bancos omissoros só se 
recobora ora saldo naquolla Repartição. 

CAMBIO 

8. Paulo. 28 do outubro do 1803. 
Tabellas ai&xadas hontem : 

L o n d o a I t a n U 

a !)0 d. á vista 
Londres 10 1/2 101/4 
Paris «00 0x5 
Hamburgo 1.122 1.144 
Italia — 000 
Lisboa o Porto.. — 438 
Now-York — 4.820 

U r l t l s l i D a n k 

Londres 101/2 10 1/4 
Paris 009 030 
Hamburgo 1.121 1.148 
Italia - "32 
New-York — 
R r a s l l l a n l s c h e I l a n k l u r 

I k e u t s e l i l a n d 
Berlim 1.110 1.U3 
Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris 000 023 
Italia - 888 
Now-York — 4.800 
Portugal — 430 
Hespanha — 

C . C r e s t a A C . 
Londres 10 1/2 10 1)4 
Paris - 028 
Hamburgo — 1.145 
Italia (saquos).. — 805 

< (vales)... — 000 
Lisboa e Porto. — 434 
Outras cldadca do 
Portugal — 430 
Hespanha — 885 

O morcado mantovo-so como na ves-
pora, indociso o desanimado. 

Houvo casas [bancarias Importantes 
quo nfto flzoram transacç&o alguma, 
por falta do tomadoros, 

O máximo da taxa nas transacçOos 
foi do 10 3/4 a 00 d/v. 

O cambio fochou indeciso. 
Soberanos, sem procura, a 23.]{fi00. 
O papel particular foi vendido, cm 

Santos, a 10 13/16 o 107/8. 
PAUTA 

Pauta semanal <ta Alfandoga e Re 
cebedoria do Rondas, de 23 a 28 de ou-
tubro : 
Caíó bom 1$»S0 kllo 
Cafó escolha (850 i 

TELEGRAMMAS 
S A N T O S . 2 7 . 

Ca fé 
Entraram 8.821) saccas 
Vonderam-so e rovon-
deram-so 13.000 » 
Existem 205.001 
Preço 15*40) 

Sahlram para os Estados 21.138 
l .c a<. 

Mercado firme. 
Cambio : 
Bancario, 10 11/16. 
Particular, 10 13/13. 
Soberanos, 2H|l6'>. 
A Alfandega rendeu no dia 26, 

155:1781355; o no dia 27, 6i:757»202. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
OUTUBRO DE 1893 

ANOUSTO LEUDA & C. 

Para Antuérpia 2.000 
• Havro o Opçfto 085 
. Triesto 500 

NOSSACK & C. 

Para Antuérpia 1.000 
• Hamburgo 843 
« Triesto 2.o;o 

TIlEODOr. WILLE & O. 

Para Hamburgo 15.530 

HOl.WORTUY, ELI.1S & O. 

Para Hamburgo 1.000 
Now-York 1.403 

JOI1N nRAD&IIAW & C. 

Para Amstordam o Hamburgo. 2.0d2 
Now-York 5.704 
Londres 500 
Triesto 600 

ALBERT KUSSNF.n 

Para Hamburgo 022 

I . STOFFREOEN & C. 

Para Hamburgo 1.507 

Now-York 8.910 

A. TKOMMEI. & C. 

Para Hamburgo 1.027 

OOETZ IIATN S C. 

Para Hamburgo 5.640 
Rotterdani 1.5''0 

Now-Yoik 1.510 

KD. JOHNSTON&C. 

Para New-York 4.250 
Havro o Opç&O 2.000 
Now-Orloans 0.750 

• Hamburgo SOO 
ZERRENNEIt-BULOW & C. 

Para New-York 13.000 
Havro e Opçüo 500 

• Rolterdam 500 
• Hamburgo 725 
• Gênova 100 

Triesto..*. 60ü 

AUBUCKLE OIIOTIIERS 

Para Now York 22.841 

HAItO, RAND & C. 

Para Now-York 3.874 

Now-Orloans 5.558 

j. vr. DOANE & o. 

Para Now-York 8.353 
Rottordam 1.150 
Hamburgo 250 
Gênova 2.250 

• Triosto 250 
NAUMANN, OEPF & C. 

Para Now-York 14.558 
> Havro a Opçllo 2.000 
• Rottordam 4.000 
• Londres 1.747 
• Marselha 1.000 

KARL VAI.AIS !í U. 

Para Havre o Opção 1.60 > 
> Now York 2.182 
> Gonova 250 

IIOUOES & IHMÃO. 

Para Gonova I I 

157.026 

a v i U D A i 

Para Europa: 
Bcs. café 

Vap. ali. Athtii 17.47H 
» «11. Monteuidío 8 . 6 1 0 

» frano. Paranaguá 0-585 
» ali. Cintra 12.520 
» ing. IVoit 2.747 
» ali. Argentina 8.530 
» ital. Colombo 250 

. . . 1.000 

. . . 0.161 
fr. Aquitaine. 

ital. Éden.... 

88.882 

Para os Estados-Unldos: 
Scs. cafó 

Vap. ing. Cuvier 32.083 
> fr. Corrientea 12.308 
» ing. Mclbourne 53.783 

99.044 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

28 Rio da Prata, Oréncxpie. 
31 Rio da Prata., Thamu. 
1 Havro e esc., Campana. 
2 Bremen e oso., Koeln., 
3 Rio da Prata, Orenoquc. 
3 Nova Zelandia, Dorie, 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

2S Rio da Prata, Tngus. 
29 Bordóus o esc. Orcnoque. 
31 Southampton o esc., Thames. 
2 Lisboa o osc., Rei de Portugal. 
4 Londres o osc., Dorie. 
4 Bordóus o osc., Orcnoque. 
5 Now-York, pela Bahia o Pornarn-

buco, Maskelyne. 
VAPORES ESPERAD0B EU SANTOS 

28 Europa, Bretagne. 
28 Bromen e esc., Hannover. 
29 Gonova o osc., Cittá di Oenova. 
6 Rio da Prata, Regina Margherita. 

VAPORES A SAHIR UE SANTOS 

28 New-York, Peninsular. 
30 Antuorpia e esc. Rei de Portugal. 
31 Antuorpia o esc., Thames. 
7 Europa, Regina Margherita. 

COTAÇÕES 
Veníl. Comp 

Soberanos 231800 — 

A c ç f i e » 
Companhias 

Paulista integ 
Idora com 20 % 
Mogyana, l»oniissHo... 
Contrai Paulista 
Mnchanica Import 
Oesto Agrícola 
Luz Stenrlca 
Sul Brasileira 
Christoffel 4 Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do S.Paulo. 
Sorviços Marítimos... 

Bancos : 

230$ 220$ 
— 60$ 

200$ 180$ 
100$ 90$ 
15<$ -

— 80$ 
8 0 $ — 

— 40$ 
— 10$ 

CroditoRoal.cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. coram 
Com 20% 
Lavradores 
Unido do S. Paulo 
Idora da 2» omissão 
Coram, e Ind 
Constructor o Agr 
S. Paulo 

150$ — 
40$ — 

180$ -
40$ — 
00$ — 

00$ 40$ 
50$ -

160$ — 

- 70$ 
108$ -

L e t r a s l i y i m l l i e c a r i a s 

Banco do C. Roal . . . . 55$ 53$ 
Unido 45$ 40$ 
Intond. Munlclp — 70$ 

Apó l i ces 

Do Estado l.OlOt — 
Geraos 1:000$ — 

D e h c n t u r c s 

VlaçSo Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente cora casco, 3-<0$ a400f 
Arroz de Iguapo, sacro, 30$ a 3-1} 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«.Maristany», 1Í700, 
«.Matarazn». I$li00. 

Carno seiva do Rlo-Grande, IÍ400. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 26$. 
Cebolas, conto, 6$. 
Foijfto mulatinho, 100 litros 16$ e 

18$. 
ldem, preto, 100 litros 26$ a 28$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 s 

2$700. 
Farinha espociai, 1 ''0 litros, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 20$. 
Idem do2.«, 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros 

16$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, l.i$ a 14$. 
Matte, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$0(W a 1$200. 
Pori, um, 18$ a 20$. 
Queijos, ura, 2$500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 18$ a 201. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos goneros mais procurados 
no nosso mercado o no Interior: 

Azeite tino do Lucca, litro, a 2$ 
2$200. 

Dito do Gênova, litro. 1$600 a 1$800. 
Dito ora quartola, 200$. 
Dito om raoia quartola, 140$ a 150$ 
Cordas do Unho sortidas, kilo, 1$800 
Fernot Viuva Branca 4U$ a 43$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

Mortadella om latas de 200 gram-
mas, 1$000. 

Ditas' em latas do 100 grammas, 
$700 a $800 

Quoljo Parmozfto do 1.°, kllo, 4$ a 
61000. 

Stoch flsh, kllo, l$IO0. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chlante om quartola, 125$ a 

263$. 
Vinho Toscano AUeatleo, em quar-

tola, 280$. 
Vinho Chlante, em frasoos, Marcho-

se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chlante, com 24 frascos 
68$ a 70$. 

Vinho Moscatto ospnmanto, marca 
S. Branco, 55$ a 60$. 

Vormouth E. Martinazzl & Comp, 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratelll Gancia, a 24$ 
28$. 

Vormouth do outras marcas, 21$ 
22$. 

Seeçi lo A m e r i c a n a 

Banha P. T. Goorgo, barris do 40 
ks. liquido, do 36$ a 37$. 

Toucinho Americano em barris do 
00 o «0 ks., cada kilo do 1$750 a 1$800. 

Farinha Amoricana om burricas de 90 
ks. Richmond o Baltimoro, do 28$500 
a 30$. 

Oloo om quartollas, do algod&o, ea-
pacidado do 190 litros, de 100$ a 195$ 
a quartolla. 

Proços tlrmos; oxistoncia regular. 

M e r c a d o f r u n c e z 

Azoite Plngniol, em litro, duzla 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 28$. 
Agua de Soltz, 20$ a 22$. 
Amolxas, latas, 1$300. 
Bonedictlnos, 112$ a 115$. * . . 
Biscouto Loux Porry, 3$ a 8$200. S 
CamarOos om latas, dúzia, 24$ a <'' 

26$. 
Cognae Jnlos Robln, 38$ a 42$. 
Blscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brlsard, 75$ a 85$. 
Fine Champagne, 45$ a 80. 
Marsaud, 38$ a 40$. 
Duthlloy, 100$ a 110$. 
Marcas nlo conhecidas no morcado 

20$ a 30$. 
Corvoja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartreuso, 00$ a 100$. 
Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor CacAu, 70$ a 75$ 
Manteiga do Mugny, 4$400 a 4$600. 
Idem Butiiesoau, 4$:200 
Petit-pois, 18-2- O a 1$500. 
Rhum da Jamaica, 45$ a 50$. 
Sardinhas om azoite, ' iU a 8$8. 

» > tomate, 3$8 a 4$. 
Vollas Apollo, 26$ a 28$. 
Vinho Lormont, J0$ u 24$. 
Bordeaux d. iu., 15$ a 20$. 
Vermouth francez, 28$ a 30. 

K c n c r o s l>ortnr|uczes 

Atacaio t varejo 

Aícito doce, litro 28200 a 8S000 
lêlOO » 28*00 

Alpldta, kilo 8700 » 8809 
Alhos, mela caixa 303000 » 8ft$000 
Batatinhas, caixa 128000 • 14£0O0 

«3000 » 108* 00 
Cebola*, caix.i SPgOOO • SjgOOÜ 
Fracta» em latas l (200 • 18Ã00 
Kijro», 15 kllo» 14JOOO • 1630O0 
Marmoliada, lata 18300 » Itfl'*) 
Massa do tomate, libra. 8H.V) » 18000 
Noaen, kilo 18200 • 1«6< >0 
P:»ss;is em arroba 188000 • 199000 
Idem em cnix-*»; I7$.V)0 • 88f000 
&jrdiuiia8 e.u «ulmoura, 

88f000 

lata 68000 • 7 §000 
Vinho do Porto, pipa.... 7008000 » 1 .OOOJOOO 

8808000 » 4008000 
Idem Moscatel caixa... 40/000 » 00/000 
Idem verde, pipa 38<\*(H>0 » 4OOJ000 
Idem brauco, pipa 460/000 » 600/000 
Vinagre, caixa 12/000 » lH/00# 
Ideiu comm. em caixa.. 20/000 • 24$000 
Idem do Porto, regular 

20/000 24$000 

em caixa 2(»§000 • 2S|00* 
Uom honrem caixa 8Hg'»00 • 60$00* 
lJt-m «aperior. caixa...- 4jfiOOO » eoftoo 

. l u a l a <^<>mmi«rc ! i i l 

Sessão de 2.1 de outubro de. 1893 

Presidente, Antonio Luiz Tavares; 
secretario, dr. Jusó Augusto do Andra-
de ; deputados, C. P. Vianna, Jotto 
Cândido Martins, Camillo Josó Sam-
paio o Domingos Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

Offlcios: 
Do dr. Jotto Alvaros Rublfto Jú-

nior, secretario Interino dos Negócios 
da Justiça, devolvendo a conta que 
acompanhou o onteio do secretario 
desta Junta, do 6 do corronto, o soli-
citando quo lho seja prestada a In-
formação coiupotento, convindo quo a 
correspondência desta repartição diri-
gida ao governo do • Estudo, eojasoiB- -
pro assiguada polo presidento, como 
determinam os artigos 15 o 19 § 5.* 
do docroto do govoruo provisorlo, do 
19 do julho do 1800, mandado vigo-
rar pela lei n.° 107 A, do 28 do so-
tenibro do 1892.— Inteirada, Informo-
so. 

Do dr. socretarlo da Junta Cora-
increial do Belem, corainuuicando quo 
foi eleito deputado Aquella Junta o sr, 
Francisco Baptista da Silva Aguiar, 
na vaga doixada polo falloclmento do 
doputado José Ribeiro Barata.—In-
teirada . 

Requerimentos : 
Do Coelho & Mendes, negociantos 

desta praça, o Aibornaz Sl Comp., da 
praça do Santos, roquorondo arehiva-
monto do sous contractos soolaos.— 
Archivem-se. 

FOLHETIM 
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D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 I N F E R N O DOS C I Ú M E S 

TRADDCÇXO DE 

J. Cruzeiro Seixas 

T R E S C O R A Ç Õ E S D E L O D O 

A TEIA DE ARANHA 

—Talvez tenhaa razão, mi-

nha filha ; talvez seja um ve-

lho ego ís ta ; porém preciso é 

que confeases que este eguis-

mo não é outra coisa senão um 

resto de amor que para vós 

guarda o Becco e frio coração 

deste pobre velho. Porém va-

mos, não quero entreter-te inais, 

dá-me um beijo e podes retirar-

te ; tu t ambém tens as tuas oc-

cupaçSes. 

— P a r a me retirar preciso que 

me certifique que não fica zanga-

do com Renato. 

—Sendo tu seu intercessor, 

não terei outro remeiUo senão 

perdoar. 

Margarida beijou a fronte do 

ancião, sahinclo depois do apo-

sento e murmurando era voz 

baixa ejtas pa lavras: 

— H a homens que não ser-

vem para nada e que nunca 

morrem. E ' uma desgraça. 

A marqueza dirigiu se para 

o seu gabinete, onde a espera-

va a sua camareira. 

—A juda-me a vestir, disse-

lhe, porém antes darás ordem 

ao cocheiro para que appare-

lhe o carro de u m só cavallo ; 

tenho que fazer u m a visita. 

A camareira saliiu, e voltan-

do pouco depois, pe rgun tou : 

— Q u e vestido veste a Be-

nhora ? 

— O de seda preta. 

E a marqueza, a judada pela 

sua aia, principiou a vestir-se. 

— Arranja-me o cabello, po-

rém com simplicidade; não gos-

to dos penteados da moda. 

— A senhora está bem sem-

pre. 

—Isso não é mais que uma 

l isonja tua. 

A marqueza levou um quar-

to de hora a fazer a su i toi-
lette. Quando a avisaram de que 

o carro a estava esperando, sa-

hiu do seu gabinete, dizen-

d o : 

— 8 e Renato perguntar por 

m im , dize lhe que fui á casa 

da baroneza do O toro o quu 

depois irei á Font» GastrJImi i 

onde poderá vèr-me se qiiizer. 

E depois diBto, desceu as es-

cadas e entrou no carro. 

OS P R E D E S T I N A D O S 

A FAMÍLIA 

Rosa de Murillo t inha prin-

cipiado 03 seus trabalhos, isto 

é, a galeria de retratos que pen-

sava collocar no grande salão 

do solar dós condes de Otero 

em A . . . Tinha uti l isado para 

seu atelier uma grande sala da 

casa da rua do Arenal, o qual 

estava disposto com toda a ar-

te, e com o bom gosto que lhe 

era proprio. Não fa l tava nada, 

porque quando o amor consti-

tue a vida de um coração ar-

tista, não olvida este coração 

í̂ em as maÍ3 pequenas miude-

zas. 

Rosa ile Murillo era um poe-

ma de amor e de ternura, poe-

ma vivo, em fôrma de mulher, 

obra acabada da natureza. Ama r 

e ser amada era o seu anhelo 

constante. Amava a arte que a 

t inha defendido contra os em-

bates da miséria ; amava seu 

marido, que a t inha elevado e 

comprehendido; seu filho que 

enchia sua alma sensível de ter-

nura maternal, e seus irmãos, 

que lhe tinham feito compre-

hender as satisfacçõea inaprecia-

veh p:e proporciona o traba-

lho, f nte de toda a felicidade, 

de todos os gosos simples e ter-

nos da família. 

Desde o momento em que a 

condessa de Otero, se t inha 

mudado para Madrid, Rosa ti-

nha arranjado tudo para não 

perder um só dia. 

Maurício, Rosaria e seu filho 

habi tavam também na*- mesma 

casa, assim como seu i rmão 

Arthur , mancebo de dezenove 

annos. 

Rosa t inha quatro ou cinco 

mezes para terminar a galeria 

dos retratos; era preciso que 

trabalhasse muito, que aprovei-

tasse o tempo, porque a idéia, 

sempre viva na sua alma, de 

visitar alguns paizes desconhe-

cidos para ella, não perdia a 

força e esta idéia devia avivar-

se mais com as primeiras bri-

za3 da primavera. 

Todas as manhãs ás 7 horas 

abandonava o leito, vestia-se só 

sem auxilio da camareira, dava 

um beijo em Beu filho, subia 

para o seu atelier e principiava 

a trabalhar. A's 9 apparccia 

Emí l io e ambos tomavam u m a 

chavena dc café. Rosa conti-

nuava depois a pintar e Emi l io 

sentava-se em um divan, ac-

cendia um charuto e pegava 

em um jornal . 

O resto da famíl ia Bubia tam-

bém a visitar a bella pintora, 

porém não tinha hora fixa. A 's 

11 1/2 (esta era a ult ima visita) 

apparecia a condessa e, depois 

dc beijar Rosa, d i z ia : 

—Vamos , basta de trabalho 

por ho je ; vamos almoçar, que 

nos estão esperando todos. 

Rosa deixava a paleta e os 

pincéis, dava o braço á con-

dessa e desciam para a sala 

do jantar, onde estava reunida 

toda a família. 

Esta era a vida que Rosa 

de Murillo levava em Madrid. 

As tardes e as noites eram de-

dicadas aos passeios, ás visitas 

e aos theatros; a lgumas vezes, 

Rosa, cora o pretexto de que 

não t inha vontade de sahír, tor-

nava a subir ao atelier, onde 

trabalhava algumas horas mais. 

Neste caso nunca estava BÓ, 

porque lhe faziam companhia 

ou a condessa, ou o barão. 

Quando se tem adquir ido o 

costume do trabalho é bastan-

te difflcil apartar-se u m a pes-

soa dessa segunda natureza que 

entretém agradavelmente o es-

pirito e a saúde do corpo. Rosa 

dizia cora frequencia : 

— Que farão os que não tra-

balham ? 

Esta é uma pergunta que mui-

tas vezes dirigem a si os seres 

verdadeiramente trabalhadores; 

e comtudo, o que é o costume ! 

apenas haverá os ociosos que 

se admirem que alguém traba-

lhe neste inundo. 

U m preguiçoso de pura raça 

j u l ga que os braços se fizeram 1 

para se espreguiçar, a bocca' 

para comer e bocejar, a imagi-

nação para sonhar e o estoma-

go para digerir os alimentos. 

— Q u e culpa tenho eu do pec-

cado de Adão e Eva ? diz com-

sigo o preguiçoso. Exatnine-se 

com attenção o corpo humano 

e ver-Be-á que elle não foi fei-

to para trabalhar. 

E empregando u m a razão phi-

losophica, a jun ta : 

— N o mundo tudo se reduz 

a u m a composição e a u m a 
decomposição. Como são tolos 

os que hoje compõem, empre-

gando o Beu trabalho, para o 

tempo, rindo-se delles, os de-

compôr amanhã ! A vida não é 

outra coisa senão o fim de Pe-

nepole, fazer hoje e desfazer 

amanhã . Mais vale não fazer 

nada. 

E estas almas grandes e pri-
vilegiwUis, comem todos os dias 

sem que uma gota do santo suor 

do trabalho brote na sua fron-

te e assim chegam á velhice sem 

terem feito outra coisa senão co-

mer, dormir e folgar. 

Rosa de Murillo, pelo contra-

rio, era uma verdadeira filha 

do trabalho, único caminho que 

conduz á felicidade e que pro-

porciona uma grande satisfacção 

quando o trabalho não é a mor-

te e a miséria, como desgraça-

damente acontece ás ult imas 

classes da sociedade, abandona-

das sempre daquellas que de-

viam orgulhar-se em ser suas 

proiectoras. 

Porém entremos no atelier de 

RoBa de Murillo, onde a encon-

traremos tomando café com seu 

esposo. 

—Hoje, Rosa, parece-me que 

vais ter uma visita,disse o barão. 

— Sentirei bastante, porque 

queria terminar o retrato de 

u m dos teus antepassados. 

—Ve jo que tens u m a verda-

deira raonoinania pelo trabalho. 

— Não ó uma monomania, 

Emilio, é uma necessidade. Só 

deixarei os pincéis quando tu 

o ordenares, porém era quanto 

isto não succeder, julgo-me a 

mulher mais feliz do mundo. 

—Prohibir-te de pintarVI Isso 

nunca I Sou homem de palavra 

e lembra me bem o que proraet-

ti antes de casar. 

— A h I E ' verdade, replicou 

Rosa alegremente, foi uma das 

condições do nosso casamento. 

Porém saibamos quem é a visita. 

— U m a amiga tua . 

— U m a amiga rainha? Bem 

sabes que tenho muito poucas. 

— A marqueza de Carinhas. 

— A h ! E' a marqueza que me 

deseja vêr no meu atelier ? 

—Não só deseja isso, mas tam-

bém quer pedir-te um favor. 

—Isso é mais sério. 

—Quer que a retrates. 

—Mas eu não trabalho para 

ninguém I Que dirá o meu an-

tigo mercador e protector Val-

divieso, se sabe que eu traba-

lho para a lguém, quando sem-

pre me está suppl icando que lhe 

faça a lgum trabalho ? Verdadei-

ramente, é u m compromisso. 

— D o qual espero que saiaB 

de um modo airoso, dedicando 

á marqueza a lgumas horas. 

—Sira ,d izes bem, forçoso será 

fazer-lhe o retrato. V i r á hoje ? 

—Hon tem á noite, quando me 

indicou no theatro o desejo que 

t inha de que lhe fizesses o re-

trato, aconselhei-a a que vies-

se visitar-te, pois desse modo 

cederias mais depressa. 

Neste instante u m a voz varo-

nil, fresca, cheia da mocidade 

e Bonora, disse da p o r t a : 

— D ã o licença que entre u m 

pobre estudante no templo 

egoístas ? 

Antes que Rosa e Emi l io 

vessera tempo de concederem 

a licença pedida, entrou preci-

pi tadamente u m mancebo, que, 

arrojando-se aos braços de Rosa, 

lhe deu um beijo ruidoso na fron-

te, pondo era risco, com o 

aturdimento, o serviço do 

que estava sobre u m a mesa. 

—Sempre o mesmo ! excla-
mou Rosa. 

— N ã o sei por que voa amo 

tanto quando sois tão egoístas, 

a juntou o mancebo que não era 

outro senão Ar thur de Muril lo, 

i rmão de Rosa. Qnando não vin-

jaes por esse mundo de Deus, 

pr ivando nos mezes o mezes da 

vossa presença, BÓ vos encontro 

encerrados aqui . (Continua.) 

I 

dos 

ti-

seu 

cafó 


